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AVISOS 

AD F O ( » A D 0 8 - 0 «T. S r a s i l l o Ma-
otiado, e Alcantara Machado têm 
Bau e sor lp lor io na rua da Quí-

« a d a , 6. ( A s s o c i a ç ã o Commercia l ) . 

D V 0 0 A D 0 8 Dr». Pedro U l U e 
^Orjuvaldo P a c h e c o • BIlTa.Escrl-

r.torlo, rua de S. Beato , 28. 

Q. CHAVKS LEAL-Lei loe iro— 
Escr lp tor lo , rua do 8&o Bento, 
n . 25 -B . 

DR. MATHIAS VA1.LA13AO Mo-
Irai Ir M n r n ( w n k . do «»oração e 
do r.ulmao. Rpsldencla , Barão de 

I t a p e t ' n l n g a , 71. Consultorlo , rua Dl-
<a, 10-A, d e 1 às 3. T e l e p h o n e , 6&2. 

D» . JAYME SERVA—Consultorlo , 
í ' . r g o da Sé. n. 7, do m e i o - d i a à 
1 hora; re* ldenc ia . V i sconde do 

R'.o Branco , 85. T e l e p h o n e 437. 

DR. HORA DE MAOALHAES ES-
p e o i a l l s t a e m m o l é s t i a s de cr ian-
ç a s e affecçOos do útero. S. B e n -

t o , 18. T « l e p h o n e , 467 . 

DR. BKTTKNOOURT RODRIQÜES,<*I 
Facnldadê dê 3/míícinn dê l'aria, JíimÈfO 
dm Acadêmia Htai dut Sciêmciiu dê Lúboa. 

Official da AcwUmta dê » f j n f« Kwldencl» rut 
rii Iilber4a4e, US. - ConinlUjrto, r u 15 da No-
vatvura, 22, »o melo-dls.- Telepboae 601. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mel lo acaba de abrir 
al l l e sor iptor lo de advocao la . 

O 
LEILOEIRO Moreira Campo* * 

' sempre e n c o n t r a d o em s e u escrl* 
ptorio na rua Marecha l Deodoro , 

TELEGRAMMAS 
R I » , tn 

O «loapacho c o m e ç o u ao molo-dli». 
t e r m i n a n d o MH 5 horns . l i c i t o u de 
compurorrr o m i n i s t r o da Ciuorro, 
por en fermo . 

f o r a m approvaünn «n n I t e r a ç õ e s 
f e i t a s n o l l a n e o do ( r e d i t o R e a l de 

l*aulo e Mina*. 

KHIII n o m e a d o •fl." esrr lpturar lo da 
Airandeica «ICNNO eapi ta l o ar. J o a -
q u i m de Ol iveira U m a . 

0 c o m m a n d a n t o e o M e l a e s do e n -
« o u r a ç n d o l l a l i n n o « l , o m h a r d i n » . e n . 
trado b o n t e m n e a t e porto, «imitam 
a m a n h ã a r e s p e c t i v a l . e«açuo . 

E* I m p o r t a n t e o « m e m o r a n d u m » 
que o m i n i s t r o a r g e n t i n o dirigiu a o 
g o v e r n o , e m q u e prova que ou lm-
portat^aren de gado e outro« prodti-
rtOH a r g e n t i n o s Kolfrcm prejuiv.o. 

1 o l e x o n e r a d o o car te i ro da a g e n -
c i a poMtol de M. Nimão. ar. Jofto Ade-
l i n o de Aguiar . 

Ileclarou-fte a o a d m i n i s t r a d o r dos 
t orrrioH d e s s e DMIHIIO tor aldo ne -
g a d o prov imento ao reeurao Inter» 
poato pelo pra t i cante Franc laro Fer» 
re i ra Nouto A / e v e d o . contra a m u l t a 
d e lOOf. que lhe foi Impoatu pe lo 
a d m i n i a t r a d o r doa €'orreloa do S^.atn-
d o d o Iflinus. a o «|ual ae a c h a v a od-
•JMo. 

Val llcar aom rffr^to a n o m e a ç u o 
41o e n g e n h e i r o Hantoa Mour.a para o 
l a g a r de chefe d e contab i l idade da 
JE. !•'. C en tra l . 

Obteve troca do terce iro para o ac-
g i indo r e g i m e n t o d e artl l l icrlu o ar. 
A l f o n s o fâurgel do A m a r a l . 

Cons ta q u e o g o v e r n o argent ino , 
« p e s a r daa inatanr laa de alr J o h n 
aPendcr, « Inda n ã o c o n c e d e u l i c ença 
p a r a t o c a r e m Ruenoa-Alrea o c a b o 
t e l e g r a p h l c o que a q u e l l e p r e t e n d e 
f a z e r paaaar pe la Ilha da Tr indade . 

P a r t i u hoje para a Europa o ar. 
Marzano p i n a . 

(Dê «ouo corrêtpondmta) 

Ma Camara n a d a h o u v e de Impor-
t a n t e . 

Foi r e j e i t a d a n o Plenário a propo-
s i ç ã o da Camara , m a n d a n d o equipa-
r a r oa v e n c l m e n t o a doa profeaaorea 
d o (àymnaaio Nac iona l noa doa daa 
o u t r a a caaaa d e inatruecão . 

— O padre Alberto J o a é Cíonçal-
v e a foi reconhec ido aenndor pelo 
P a r a n á . 

Wo mouo eorrêtpond^nU) 

fcafé. 
O mercado hoje con«rrvou-«e cal-

mo. c o n a t a n d o vendaa de aa f -
caa na baae de IftfSOO. 

En«rndna fl*.U3 aaccaa. 
1'ntradaa deade «.•. 113 l i a . 
Vendaa deade *.«. « 5 3 . 0 0 0 . 

A Al fandega r e n d e u ] h o j e réla 
u t . « € n « i f t . 

A RTCfir t fó f la . S O . O i n f S I t . 

Movimento marí t imo. 
Entradaa i 
Vapor franccr. «Matapan>. d e l lor-

d e a u x . com varloa generoa . a Karl 
Valaia «V C . 

IBarca a m e r i c a n a «Sf lathene*. de 
Mavanah. com made i ra . o r d e m i 

Muhldaa • 
Vapor n a c i o n a l «Industr ia l» , para 

o Rio de J a n e i r o i 
Rebocador n a c i o n a l «('•H^H^lAti 

m e a m o deat ino « 
Vapor ingier. n l tecahely» . para l .as 

Pa i mb a i 
Harca d i n a m a r q u e s a «Nolld*. para 

Huenoa-Airea i 
Vapor nac iona l «H. Paulo* , pura o 

Rio de J a n e i r o . 

Eatá m a r c a d a para d o m i n g o pro-
ximo a cer imonia da co l loeaçao da 
primeira pedra para a e o n s t r u c ç a o 
do novo edifício para Ar.ylo d o or-
pbama. 

Conata que assIstlrA ao ac ta a dr. 
Rernard lno de Campoa, p r e s i d e n t e 
d o Eatado. 

(Do aouo corrtiponcUniê) 

A D i r e c t o r i a d o P e d a g o g i u m , d a 
c a p i t a l f e d e r a i , o i f i e i o u a o j d r . s e -
c r e t a r i o d o I n t e r i o r , c o n g r a t u l a n -
d o se c o m o E s t a d o d e S. P a u l o 
p e l o ^ b r i l h a n t i s m o d a r e c e n t e e x -
p o s i ç ã o d a Esco l a N o r m a l e c o n v i -
d a n d o o p r o f e s s o r a d o p a u l i s t a a 
c o n c o r r e r a o c e r t a m e n d o P e d a g o -
g i u m , e m d e z e m b r o p r o x i m o . 

ü d r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r c o m -
m i i n i c o u o c o n v i t « a o u i r e c t o r g e 
ra l d a I n s t r u c c ^ 0 p u h l i c a e a o a i -
r e c t o r d a ILáCola N o r m a l . 

P e l o e x g o t t o d e u m a c a s a d a r u a 
2't d e Maio *ai h a b a s t a n t e s d i a s , 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e a g u a s u j a , e m -
p o r c a l h a n d o c o m p l e t a m e n t e a ca l 
ç a d a e s a r g e t a e i n d o f o r m a r g r a n -
d e p o ç a n o c a n t o d a r u a C o n s e 
l h e i r o C h r i s p i n i a n o . 

C o m o c a l o r d e s t e s ú l t i m o s d i a s 
a q u e l l a a g u a p ú t r i d a , e x a l a u m 
c h e i r o i n s u p o r t á v e l , ! a m e a ç a n d o a 
s a ú d e d o s m o r a d o r e s d a q u e l l a r u a 
c o m o a p p a r e c i m e n t o p r o v á v e l dt 
a l g u m a f e b r e d e m a u c a r a c t e r . 

P o r q u e nAo se m a n d a l i m p a r 
a q u i l l o , z e l a n d o p e l a s a ú d e publica"? 

T e n d o o g o v e r n o resolvido i n -
c l u i r e n t r e a s l o c a l i d a d e s b e n e f i c i a -
d a s p e l o a u x i l i o d e t e r m i n a d o p e l a 
lei n . H08, d e 3 dft a p t e r a b r o d o 
c o r r e n t e a n n o , a c i d a d e d e I t a p e -
t i n i n g a , c u j a C a m a r a M u n i c i p a l 
c o n c o r r e p a r a a e x e c u ç ã o d o s s e r v i -
ç o s d o a b a s t e c i m e n t o d e a g u a c o m 
a q u a n t i a d e 30:000$, e m u m o r ç a 
m e n t o d e !Sü:000<J, s o l i c i t o u - s e d a 
S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a q u e p r o -
v i d e n c i a s s e n o s e n t i d o d e s e r e m ex 
c o u t a d a s a q u e l l a s o b r a s , l o g o q u e a 
m e s m a ( ' . amara r e c o l h a a o T h e s o u 
r o a i m p o r t a n c i a r e f e r i d a . 

Visi tou h o n t e m e s t a r e d a c ç ã o o 
s r . J , J o s é I t ebe l l o , m e m b r o d a Ca 
m a r a M u n i c i p a l d e I g u a p é , 

0 i n s p e c t o r g e r a l d a C. P a u l i s t a 
c o m m u n i c o u A S u p e r i n t e n d ê n c i a 
d a s O b r a s P u b l i c a s , e m d a t a d e 
h o n t e m , u m d e s c a r r i l a m e n t o d e 3 
c a r r o s d e p a s s a g e i r o s , p o r d e f e i t o 
d a l o c o m o t i v a , o c c o r r i d o n o k i l o -
m e t r o 11 d o r a m a l d o Hibeir&o 
b o n i t o , c h e g a n d o p o r e s se m o t i v o 
o s p a s s a g e i r o s A r e f e r i d a l o c a l i d a -
d e , c o m 8 h o r a s d e a t r a z o . 

T e l e g r a m t n a a o s s r s . J a c o m o , \ \ 
De Vineenzi î F i l b n , a g e n t e s g e r a e s 
d a C o m p a n h i a « N a v i g a z i o n e Gé-
n é r a l e I t a l i a n a F l o r i o c\ I t u b a t t i n o », 
c o m m u n i o o u l h e s a s a h i d a , d e Gi 
b r a l t a r , d o v a p o r Washington, c o n -
d u z i n d o 1.200 i m m i g r a n t e s s a l v o s 
d o n a u f r a g i o d o Solferino. 

Aos m e s m o s a g e n t e s lo i c o m m u -
n i c a d a a p a r t i d a , d e G é n o v a , d o 
v a p o r Arno, c o m 415 i m m i g r a n t e s 
p o r c o n t a d o l i s t a d o d e Minas . 

BOLETIM 
T o r n a - s e Cadà Ve2 toais p e n o s a , 

s o b o p o n t o d e v i s t a e c o n o r a i c o , a 
e x i s t e n c i a d a s c l a s s e s l a b o r i o s a s , as 
r i u a e s l u c t a m h o j e c o n t r a a c a r e s t i a 
d o s g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , a l u g u e i s 
d e c a s a , a r t i g o s d e v e s t u á r i o e t c . , 
t e n d o a p i n e s m o t e m p o de n t t e n -
t l e r us r i d í c u l a s e to l a s e x i g ê n c i a s 
s o c i a e s , q u e f a z e m c o m q u e u m 
s i m p l e s a m a n u e n s e de S e c r e t a r i a 
o u u m m o d e s t o a j u d a n t e de g u a r -
d a - l i v r o s t e n h a d e c o n f u n d i r se na 
t c i l e t t e c o i n o c h e f e d a r e p a r t i ç ã o 
o u o r ico e a b u r g u e z a d o pa t rAo. 
l is te d e s e q u i l í b r i o e o o n o i n i c o , e m 
q u e o c i d a d ã o h a d e g a s l a r í a l a l -
i n e n t e m a i s d o q u e g a n h a , t r a n s -
m i t t e - s e d o i n d i v i d u o A f a m i l i a , 
d e s t a a o E s t a d o e , p o r l lm, á > a -
ç â o . 

0 p a ^ ò , Sêiil r e c u r s o s , d e s e s p e -
r a d o , p o s s e s s o , a r r e m e s s a se de 
c o r p o e a l m a n a v o r a g e m d a r o -
le ta o u d a l o t e r i a ; a f a m i l i a , n ü o 
m e n o s a l l u c i n a d a , d e i x a e n t r a r a 
d e s h o n r a p e l a p o r t a p o r o n d e ex-
p u l s a a m i s é r i a ; a N a ç ã o , c r i v a d a 
d e d i v i d a s , a m e a ç a d a d a b a n c a r -
r o t a , r e c o r r e A U s u r a i n g l e z a , pe -
n h o r a n d o o q u e ' d e r m e n o s 
v i s t a — u m a e s t r a d a d e ferro* 
e x e m p l o , á l a i a d e r eh jgS d . 

E, a f i n a l , a S o b e r b a e n o b r e 

na 
por 

Al 
l»ion nAo e m a i s d o q u e u m a c a s a 
d e p r é g o i n t e r n a c i o n a l . 

A o s p o d e r e s p ú b l i c o s , e n t r e n ó s , 
t a n t o se l h e s d A c o m o se lhes d e u 
q u e o p o v o se a b e b e r e n a m a i s 
p h a r a o n i c a a b u n d a n o i a o u e s t i q u e 
A f o m e e p a s s e a s n o i t e s «m p h i -
l o s o p h i c a e c o n t e m p l a t i v a p a s t ? a ; 

c e i r a d e a n t e d a l u a , artiti t e c l o que 
o a b r i g u e b o e s t o m a g o a d a r 
h o r a s . 

Veja-se o q u e t e m fe i to a C a m a -
ra u o i n t u i t o d e m e l h o r a r a s c o n -
d i ç õ e s d a p o b r e z a . N a d a . E m p o s 
s a d o u'^, n o v o i n t e n d e n t e , c h e i o d e 
p l a n o s o a e s t o i r a r d e r e f o r m a s e 
m e l h o r a m e n t o s , t u d o q u a n t o p r o -
d u z i u d e ef f lcaz foi u m a c h u v a d e 
m u l t a s , p a r a c o n s o l o d o s m u l t a d o s 
e n s u a c . th ib içAo, e m c a m a r o t e 
de m e i a - C S r a , a l f r o i l t a r l d o i m m o -
f a l i s s i m o s c a n c a n s e c e r t i f i c a n d o 
c o m a sua p r e s e n ç a q u e n i o é p o r 
IA n i o ir q u e p e r m i t t e o f u n c c i o 
n a m e n t o d e t h e a t r o s i m p r e s t á v e i s , 
s e m so l i dez , h y g i e n e , c o n f o r t o , 
a s se io e fáci l s a h i d a , e m c a s o d e 
i n c ê n d i o . 

Ao g o v e r n o , a b s o r t o n a s p a r a 
d a s , n a s r e v i s t a s m i l i t a r e s , n o a r -
r e b i c a m e n t o d o s e d i f í c i o s p u b l i c o » 
e n a s p r o c i s s õ e s e s p e c t a c n l o s a s d a 
c r i a n ç a d a d a s e s c o l a s , e d u c a d a n o 
r e g i m e n d o v i v o r i o a o s p o t e n t a -

d o s ( j f i v e r n a m e n t a e s , n u n c a l h e 
p a s s o u p e l o b e s t u n t o a c o n s t r u c -
çAo d e b a i r r o s o p e r á r i o s ou c o u s a 
q u e r e d u n d a s s e e ra u t i l i d a d e p a l -
p á v e l , p r a t i c a , s e m p r e t e n ç õ e s a 
e m p a d a s , p a r a e s t e b o m z é - p o v i -
nlio t i o c i t a d o n o s d i s c u r s o s d e -
c l a m a t ó r i o s d a s p a t r i o t a d a s o f f l -
c ines . 

A s s i m c o m o o s b a i r r o s o p e r á r i o s , 
f a l t a m a ç o u g u e s m u n i c i p a e s , p a -
d a r i a s p o r c o n t a d o E s t a d o , p a r a 
f o r n e c e r e m b o m p ã o p o r p r e ç o Ín-
f imo , l a v a n d e r i a s a u x i l i a r e s d e 
u n i a p r o f i s s ã o s e m p r e e x e r c i d a 
p o r g e n t e p o b r e , a l b e r g u e s n o c t u r -
n o s , s o p a e c o n o m i c a , t h e r m a s e 
d i v e r s õ e s g r a t u i t a s p a r a o p o v o , 
t u d o , e m f l m , q u a n t o r e p r e s e n t a a 
t u t e l a c a r i d o s a d o E s t a d o s o b r e 
a c o l l e c t i v i d a d e p o p u l a r . 

Em c o m p e n s a ç ã o , IA e s t ã o o i n -
t e n d e n t e d e P o l i c i a p a r a a s m u l t a s 
e as s a n g u c s i i g a s d e s h u m a n a s r e -
p r e s e n t a d a s p e l o s a g e n t e s d e lote-
r ias , a s p i r a n t e s a e s c a n d a l o s a s ba r -
r a q u i n h a s , f e s t e i r o s d a P e n h a c d e 
P i r a p o r a , v e n d i l h õ e s a m b u l a n t e s 
s o b r e c a r r e g a s d o c o m a l t a p o r c e n -
t a g e m o s g e n e r o a q u e o l f e r e c e m 
d e p o r t a e ra p o r t a — a l e g i ã o d o s 
e s p e r t o s , d o s p a r a s i t a s , d o s c o m i -
lões. 

( J u a n d o o c c u p a r A o p o v o o l o -
g a r q u e l h e c o m p e t e d e d i r e i t o , 
o r d o n a n d o c o m o s e n h o r ' ! JA 6 
t e m p o d e s u b s t i t u i r , n o s c a r g o s 
d e a d m i n i s t r a ç ã o s u p e r i o r , os c a s u -
ís t icos e r h e t o r i c o s b a c h a r é i s p e l o s 
h o m e n s d e t r a b a l h o , d e m ã o s c a t -
l e j a d a s e p e i t o l a r g o , s a b e n d o q u a n -
to c u s l a g a n h u r a v i d a e q u e a 
H e p u b l i c u nAo fo i i m p o s t a a o 
m u n d o p e l o s p e r a l v i l h o s e m b o n e -
c a d o s , m u s p e l a H e v o l u ç ã o o r i u n 
d a d a s o f f l c i u a s , d o s c a m p o s , d a 
a l m a p o p u l a r , c m f l m ! 

OPINIÕES 
F e r r e i r a da A r a u j o 

X 
físlou nncinso por ver 

' como os monarchistas cn-
caminham o seu burro, 
into i f , como dirigem a 
sua propaganda. 

Vdo e . r p i o r a r Os erro» 
da Ilepublica, o qw. <: o 
A H C do officio ; mas, 
como a cada um dcllct 
sc ptide oppor o seu PKK 
DA NT <lo lampo do Impe 
rio, ndo sei se tiraria 
dahi saldo a seu favor. 

j Q u a e s s e j a n l o s e r r o » a n á l o g o s 
d o I r n p e r l o q u e o m e u a m i g o p r e 
t e n d a o p p o r a o s d a I l e p u b l i c a , o u , 

[ h a p h r a s e d c a. e . t c . , q u a l s e j a o 
pènaanl <|utí i n t e n l e o l f e r e c e r A» 
c e n s u r a s p o r v e n t u r a f o r m u l a d a s 

' p e l o s m o n a r c h i s t a s c o n t r a o s d e s -
' n i a n d o » c o n f e s s a d o s d a a c t u a l i d a -

, d c — j A os c o n l i e c e m o n . 
N e s s e p a r t i c u l a r , o p r o o e l i o d o l 

c a i u p e f t e s d o rtoVo r e g i m e n c o n -
s i s t e n o s e g u i n t e : — p r o c e d e m c o m 
l p a c i ê n c i a b e p e d l c t i t i a a e í - c a v a ç ^ e s 
{ rtos á n n t e a iU o p p o s l ç á o d a m o -
, n ü r c h i a e, r e g i s t r a n d o t o d a s as 
a c e u s a ç õ e s d a t r i b u n a e d a i m p r e n -

! sa c o n t r a a q u e l l e s q u e e n t ã o «xer -
' c i a m o g o v e r n o , a s d ã o c o m o 
j f a c U s i r r e c u s á v e i s e c o m p r o v a d í s -

s i m o s , som a t t e n d e r jA A d e f e s a 
t a n t a s vezes c o n c l u d e n t í s s i m a d o s 
I n c u l p a d o s , jA As e x a g g e r a c õ e n i n -
s e p a r a v e i s d a p a i x ã o p á r t i d a r j a . 

| g u a n d o , p o r i l iba a l i e r r a ç ú o d e 
. to i l o» o s b o n s p r i n c í p i o s , p r e v a l e -

cesse s i m i l h a n t e a r g u m e n t a ç ã o , f a -
' cil f ô r a e m b a r g a l - a c o m r e f u t a ç ã o 
[ v i c t o r i o s a , r e c o r d a n d o : 

1." q u e t o d o s o s e r r o s , t o d o s o s 
[ a t t e n t a d o s p o r v e n t u r a c o m m e t t i d o s 
; s o b a s i n s t i t u i ç õ e s d e c a h i d a s , n e m 

pe lo H u m e r o , n e m p e l a g r a v i d a d e 
a p p r o x i m a m - s e se<|uer d o s p r a t i -

c a d o s d e p o i s d e l!i d e N o v e m b r o , 
e m q u a l q u e r d a s p h a s e s p o r q u e 

! t em p a s s a d o a I l e p u b l i c a , i s o l a d a -
m a n t e c o n s i d e r a n d o c a d a u m a d e s -

! sas p h a s e s ; 
I 2.» q u e a n o v a o r d e m d e c o u s a s 

se a n n u n c i o u c » m o r e g e n e r a ç A o 
: soc i a l , m o r a l e p o l i t i c a , q u e r e m e -

d i a r i a t o d a s as f a l t a s d o p a s s a d o e 
' ein n e n h u m a i n c i d i r i a . 

E v e m a p i l o l e m b r a r q u e , s o b 
o I m p é r i o , os p a r t i d o s e m o p p o -
s i ç i o g o s a r a m s e m p r e d a m a x i u i a 
l i b e r d a d e d e m a n i f e s t a ç ã o d o p e u 
s a r a e n t o , d e m o d o q u e n e n n u m 
ac to d o s d e p o s i t á r i o s d o p o d e r d e i -
x a v a d e se r o b j e c t o d a m a i s m i -
n u c i o s a a n a l y s e , c o n s t i t u i n d o c a -
p i t u l o s e c a p í t u l o s d e i n c r e p a ç ã o 
po r p a r t e d o s d e s c o n t e n t e s . 

E n e m só os a c t o s c o n s u r a m a -
dos , c o m o os q u e n i o c h e g a v a m a 
r e a l i s a r s e e a i n d a os q u e n ã o p a s -
s a v a m d e p u r o s i n v e n t o s : a s as -

1 p i r a ç õ e s m a i s c a u t e l o s a m e n t e g u a r -
d a d a s n o f ó r o i n t i m o , as a g i t a ç õ e s 
r eaes o u s u p p o s t a s q u a n t o a f u -
t u r o s a c o n t e c i m e n t o s . 

E n t r e t a n t o , a I l e p u b l i c a t e m viv i -
d o a t é h o j e , e x c e p t o e m l i g e i r o s in 
t e r v a l l o s , l iv re d a ÍWcal i sação d a 
i m p r e n s a , quas i p e r m a n e n t e m e n t e 
a m o r d a ç a d a , n o e s t a d o d e s i t i o , pe -
la i m p o s i ç ã o d o s g o v e r n a n t e s , f ó r a 
d o s i t io , p e l a s v i o l ê n c i a s c a m e a ç a s 
d o j a c o b i n i s m o i n t r a n s i g e n t e e f e -
roz . 

I Na t r i b u n a p a r l a m e n t a r ' a s C a m a -
I r a s té n i s i d o u n a n i m e m e n t e r e p u -
! b l i c a n a s , s e m u m ú n i c o o p p o s i c i o -

n i s t a r a d i c a l ) r a r i s s i m a s a ã o a s vo-
zes q u e d e q u a n d o e m vez p r o l l i -
g a m a l g u m a b u s o , d e i í a n d o e m 
s i l e n c i o a m a g u a c a t e r v a d o s m a i s 
o d i o s o « . 

I N e n h u m v a l o r , p o r c o n s e g u i n t e , 
' t e r ã o pendant a n n u n c i a d o p o r 
, F e r r e i r a d e A r a u j o , t a n t o m a i a 

q u a n t o o p r o p r i o m e u a m i g o a p e -
; n a s c o n h e c e p a r t e m i n i m a d o s a t -
I t e n t a d o s d e q u e t e m s i d o t h e a t r o o 
, Dis t r i c to F e d e r a l e t o d o s o s E s t a d o s 

d a l l n i ã o , s e m r e s a l v a d e u m só . 
Por m a i s s i g n i f i c a t i v o e e s m a g a 

d o r q u e s e j a tal pendant, p o r m a i s 
q u e a h a b i l i d a d e d o e s c r i p t o r c o n -
s i g a c a r r e g a r as t i n t a s d o q u a d r o , 
h a ura f a c t o q u e , c o m p e n s a n d o t o 
d o s os f a c t o s v e r d a d e i r o s o u fictí-
c ios d a m o n a r c h i a , firma d e m o d o 
i n c o n t e s t á v e l a e x c e l l e n c i a d o sys -
te rna d e p o s t o s o b r e o v i g e n t e . 

I Esse f a c t o , a q u e jA m e t e n h o 
r e f e r i d o , é q u e a C o n s t i t u i ç ã o 

' d o I m p é r i o f a c u l t a v a , d e n l r o d a s 

r a i a s d a m a i s e s t r i c t a l e g a l i d a d e , 
r e m e d i o p a r a t o d o s o s m a l e s , a s s i m 
c o m o a s s e g u r a v a a Victoria d a v o n -
t a d e n a c i o n a l a i n d a e m d e t r i m e n t o 
d o s p r i n c í p i o s c a r d e a i s c o n s a g r a d o s . 

S e g u n d o a C o n s t i t u i ç ã o d o I m -
p é r i o , a p r ó p r i a f ô r m a de g o v e r n o 
p o d i a s e r s u b s t i t u í d a , s e m a b a l o 
n e m p r e j u í z o p a r a o p a i z . 

S o b a s s u a s d i s p o s i ç õ e s a m p l a s 
e f e c u n d a s , a? m a i s a r r o j a d a s r e -
f o r m a s e r a m p r o m p t a m e n t e e x e q u í -
v e i s , d e s d e q u e a n a ç ã o o e x i g i s s e . 

E x e m p l o : a a b o l i ç ã o <lo e l e m e n -
to s e r v i l , e l l e c t u a d a r e g u l a r m e n t e 
e m t r e s d i a s . 

A C o n s t i t u i ç ã o d a I l e p u b l i c a , p o -
r é m , — s v s t e m a q u e se a p r e g ó a m a i s 
a d e a n t a d o , m a i s c o n s e n t â n e o c o m 
a d i g n i d a d e d o c i d a d ã o , l i b é r r i m o 
e p r e c o n i s a d o r d e t o d a s as f e l i c i -
d a d e s e g r a n d e z a s d a P a t r i a , — n ã o 
c o n s e n t e q u e e m q u a l q u e r d a s c a -
sa s d o C o n g r e s s o se a d m i t i a m c o m o 
o b j e c t o d e d e l i b e r a ç ã o p r o j e c t o s 
l e n d e n t e s a m o d i f i c a r a s l i n h a s g e 
r a e s d a e s t r u c t u r a r e p u b l i c a n a fe -
d e r a l e a t é a c o m p o s i ç ã o d e n ina 
, ' ".nsas d o C o n g r e s s o ' 

d a s r e l e r i u a a . - ^ m i r a 
K o m e u i l lus t rc a m i g o , 

d o d e q u e ex i s t a q u e m s i n t a s a u 
d a d r í í d o p a s s q j o . n ã o d u v i d a p r o 
c la i i i a r <Jue d I l i d e n o f e t t l b r O «otl-
q u i s t o u o llrasil a s u a l i b e r d a d e 
p o l i t i c a , c o n s t i t u i n d o a r e s t a u r a ç ã o 
u m p a s s o p a r a t r az ! 

l i on i t o p r o g r e s s o , o a l c a n ç a d o ! 
i l e p e t i r i d o u m a p h r a s e d o p re -

z a d o c o n t e n d o r , c o n c l u i r e i e s t a jA 
d e m a s i a d a l o n g a s e r i e d e a r t i g o s , 
e x c l a m a n d o : limpe tal progresso as 
m<toj d parede I 

AFFONSO CEI.SO 

1 . 1 K R H I I J I »M. n o t o l ivro >lo .Ir 
Afron to I i-l«o. f u n mniN III- l .^o p u . 
ginn*, f vi'iiili« nu l . l trnriu T I' I -
i f Im. t l i ' l l i lo .Si €'.. Mii<T<'NNor*.N. n i a 
de H. II. m I, U3. P r t f t , 

C h o q u e d e m a c h i n a s . 
M o n t e m , c ê r c a d a s II h o r a s d a 

m a n h ã , n a s p r o x i m i d a d e s d a e s t a -
ç ã o d o l í r az , c h o c a r a m - s e d u a s m a -
c h i n a s q u e a n i l a v a m m a n o b r a n d o , 
ficando u l t la del lan i n u t i l i s a d a e a 
o u t r a cora a l g u m a s a v i r i a s . 

F e l i z m e n t e nAo t e m o s a r e g i s t r a r 
n e n h u m f e r i m e n t o n o p e s s o a l d a s 
d u a s l o c o m o t i v a s 

D e u m o t i v o a e s t e i n c i d e n t e u m 
e n g a n o d o g u a r d a - c h a v e e a p o u -
ca c a u t e l a d o s m a c h i n i s t a s . 

T a n t o a q u e l l e e m p r e g a d o c o m o 
os d o u s r e f e r i d o s m a c h i n i s t a s v ã o 
r e s p o n d e r p e r a n t e a d i r e c ç ã o d a 
S. Paulo üailuayi 

A S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r r e c o m -
m e n d o u a o i n s p e c t o r l i t t e r a r i o d o 
13.• d i s t r i c t o A m p a r o ) , e m r e s p o s -
ta a o seu o f f i c i o n . 363, d e IH d o 
c o r r e n t e , — q u e sc e n t e n d a c o m o 
sr . J o ã o P e d r o d e G o d o v More i r a , 
no s e n t i d o d e se r o p r é d i o p o r e l le 
d o a d o a d a p t a d o a o fira a q u e s» 
d e s t i n a , p o r m e i o d a s o b r a s i n d i c a -
d a s . 

An te h o n t e m , A m e i a - n o i t e , p o r 
m o t i v o s q u e n ã o c h e g a r a m ao n o s 
so c o n h e c i m e n t o , t r a v a r a m - s e d e 
r a z õ e s a l g u n s i n d i v i d u o » , q u e se 
a c h a v a m n o l a r g o d o T h e a t r o Aquel -
la h o r a , d e s r e s p e i t a n d o o s a r g e n t o 
d e po l i c i a , q u e fiscalisava o p a t r u 
l h a m e n t o , a o p r o c u r a r , c o m o l h e 
c o m p e t i a , i n t e r v i r n a d e s o r d e m . 

A c u d i n d o a p a t r u l h a e r a a u x i l i o 
d o s e u s u p e r i o r , c o n s e g u i u e s t a 
p r e n d e r u m d o s m a i s e x a l t a d o s , 
q u e fo i c o n d u z i d o i e s t a ç ã o p o l i -
c ia l . 

0 m a i s b o n i t o , p o r é m , d e t i l d o , 
é q u e , m o m e n t o s d e p o i s , o s c o m -
p a n h e i r o s e a m i g o s d o p r e s o s e 
d i r i g i r a m A e s t a ç ã o e t a e s c o u s a s 
a l l e g a r a m q u e o d e s o r d e i r o foi so l -
t o , f i c a n d o e i a s eu l o g a r . . . o s a r -
g e n t o q u e o r d e n a r a a p r i s ã o 1 

V e l e m o s a f a c e . . . e c a l e m o s a 
b o c c a p e r a n t e c o u s a t i o t r a n s c e n -
d e n t e ! 

D e n u n c i a . 
Pe lo 1." p r o m o t o r p u b l i c o , d r . 

C a n d i d o Mot ta , foi h o n t e m d e n u n -
c i a d o a o d r . j u i z d a i . » v a r a , c o i n o 
i n c u r s o n a s p e n a s d o s a r t s . 201, 
13, (13 e 329 d o C o d i g o P e n a l , J o -
sé Q u a r t i l l i . 

A S P E C T O S A R G E N T I N O S 
E d i g o q u e u m só l i v r o n ã o a p -

p a r e c e u , p o r q u e n ã o c o n s i d e r o lil 
t e r a t u r a a r g e n t i n a as t r a d u c ç õ e s 
q u e ae f a z e m , e i n g r a n d e e s c a l a , 
aliAs, n a c a p i t a l p o r t e n h a . 

E m n e n h u m a p a r t e d o m u n d o , 
t a l v e z , o s t r a b a l h o s l i t t e r a r i o s t e -
r ã o v e r s ã o t ã o i m m e d i a t a e , v a l h a 
a v e r d a d e , t ã o d e f i c i e n t e , po i s a 
p o b r e z a d a l i n g u a h e s p a n h o l a n ã o 
p e r m i t t e q u e s e j a c o m p l e t a m e n t i 

t a m b é m n e g r o , d e c o p a a l t a , s e m 
r u g a e de g r a n d e s a b a s . F e -
c h a , n a m ã o d e l u v a p r e t a , o g a n 
c h o d e ura b a s t ã o de c a r v a l h o ; d a 
a b e r t u r a d o r o e l o r ó i r r o m p e r a t res 
ou q u a t r o v i o l e t a s r o x a s . 

0 p o v o a d o r a - o ; e r e a l m e n t e 
p a r e c e a p e r s o n i f i c a ç ã o d a b o n d a -
d e , o q u e l o d o s a t t e s t a m , t o d o s q u e 
t é m a f e l i c i d a d e d e p r i v a r c o m o 
q u e r i d o m e s t r e . 

A p r o v a d e s u a p o p u l a r i d a d e e s t ã 
n a e s t u p e n d a m a n i f e s t a ç ã o q u e 
p r o j e c t a m f a z e r - l h e . E m s u a h o n -
ra p r e p a r a m - s e d e m o n s t r a ç õ e s d e 

c h o c a n a s t r a d u c ç õ e s c a s t e l h a n a s 
s ã o o s n o m e s p r o p r i o s d o s a u c t o -
r e s e d o s p e r s o n a g e n s q u e As v e -
zes f i c a m t ã o d i f f é r e n t e s , q u e os re-
c o n h e c e m o s a c u s t o e d i f l l c i l m e n t e 
l h e s r e s t i t u í m o s a s y m p a t h i a q u e 
jA h a v i a m c o n q u i s t a d o . 

l ' o r e x e m p l o , q u e m t o l e r a c o m 
p r a z e r o t r a d u c t o r q u e p e g a d e s t e 
n o m e , co tn q u e J e s t a m o s t ã o a c o s -
t u m a d o s , J e a n J a c q u e s l l o u s s e a u e 
o t r a n s f o r m a era J u a n Jacobo 1 i r ra ! 
l l o u s s e a u '.' 

O u t r o s h a a i n d a m a i s t e r r í v e i s . 

O b t e v e 30 d i a s d e l i c e n ç a , p a r a 
t r a t a r d a s u a s a ú d e , o d r . Joaé d e 
Meaqu i t a H a r r o s , s e c r e t a r i o d o 
G y m n a s i o d a c a p i t a l . 

'IOS, 

. i - i -1' i a d m i r a ç ã o , só c o r a o a r a v e i s ás d e 
r e s p e i t a d o o o r i g i n a l ; e o q u e . m a i s q u e e r a v i c l i m a Victor H u g o e ra 

c a d a a n n i v e r s a r i o n a t a l í c i o . 
JA foi p u b l i c a d a u m a l a m o s a p o -

l y a n t l i é a e m f ô r m a d e á l b u m , f o r -
m a t o g r a n d e , e d i ç ã o l u x u o s a , c u j o 
p r o d u c t o d e v e n d a serA a p p l i c a d o 
A demonstracion Guiilo Espano, q u e 
r o l a h a u m a n n o . N a c i o n a e s e e x -
t r a n g e i r o s q u e e s c r e v e m a p r o v e i -
t a r a m o e n s e j o d e v e r e m l e t t r a s 
d e f o r m a s u a s c o m p o s i ç õ e s e e n -
c h e r a m a s 400 p a g i n a i d o l iv ro . 

Lin s o n e t o , u m a p h r a s e , u m a car-
t a , u m r e t r a t o d o p o e t a e n c h e q u a -
t r o c o l u m n a s d e q u a l q u e r j o r n a l , 
q u e e x g o t t a o s a d j e c t i v o s p a r a r e -
c o m m e n d a r o m o d e l o d a p e n n a u i -
v i n a o u a p o s t u r a g e n i a l d o p o e t a , 

q u e la a c t u a l , i , . ° f» ' i "» ' i r o e p i s t o l o g r a p h o , o 

p r i m e i r o : s t y l l 3 t a ' 0 P r i m e i r o I , o e " 
t a a r g e n t i n o . , 

Eu t ive a cur iof t ldaor . ' i e P u n -
t a r u m d i a , n o m e i o d e s t e . . l l l U 0 > 
a o s r . J u a n Cruz VareHa , p o e t a 
d i s t i n c t o e i r m ã o d o n o t á v e l ora-
d o r , t ão n o s s o c o n h e c i d o , H e c t o r 
Varu l la , q u a n t o s v o l u m e s d e v e r s o s 
p u b l i c ã r a o g r a n d e G u i d o ; Varei-
la r e s p o n d e u - m e q u e — a p e n a s um 
e mau. 

Mans i l l a é u m ca>al ln- i ro f o g o -
s o , D A r l a g n a n d e c a v a i g n a c b r a n -
c o . Sua p a s s a g e m p e l a ca l l e U o r i -
d a é a s s i g n a l a d a p e l a m u l t i d ã o d e 

los u l -
•»ne -"Hi n o f u e s e n los 

tiiílOs r o b f e v i v l o n t e » d e u n a 
r a c i o n m d s v i g o 
c o m o el g e n e r a l >litrí: C V P. I.o 
p e s , lo» q t ie d e vez e n cu, ' indo da í i 
ce f i a l e s d e v i d a , n o e x i s t i r i a v e r -
d a d e r a v i d a l i t t e r a r i a , a p e z a r de i 
A t e n e o . » E' a i n d a o s r . I). I . a t i no 
q u e d iz is to . 

I t t a l m e n t e , o g e n e r a l Mitre é u ra 
t r a b a l h a d o r i n f a t i g a v e l , e m b o r a os 
seiis s e t e o l a C p o u c o s n n n o v P o l i t i -
co , m i l i t a r , p o e t a , l i t t e r a t o , h i s t o r i a -
d o r e j o r n a l i s t a , o i l l u s t r c s e p t u a g e -
n á r i o , q u e jA v e r t é r a p a r a a l i n g u a 
d e C e r v a n t e s o Inferno d e D a n t e , 
a c a b o u r e c e n t e m e n t e d e d a r A luz 
t o d a a Ijivina Comedia e m h e s p a -
n h o i . E u m t r a b a l h o c m q u e c o n - c a b e ç a s q^ué" se d e s c o b r e m e a s m v 
uiimlii a n n n a n no iin.'i co riori rm i i . n . _ 

p a e c u l t i v a l - a s n o n o s s o j a r d i m » 
o n d e b r i n c a v a , d e s c u i d a d o . Amo-as» 
p o r q u e s ã o be l l a s ; a i u o - a s , e i n l l m i 
p o r s e u a g r a d a v e l p e r f u m e e p o r 
s u a s c o r e s v a r i a d a s . » 

E a h i estA. 

A to i l e t t e , a e m p h a s e , o t h e a t r a -
l i s m o , i n f e l i z m e n t e , faz o succes^o 
a r t í s t i co e m H u e n o s - A i r e s . 

l ia , e n t r e t a n t o , n o m e s m o d e s t o s , 
t r a b a l h a d o r e s o b s c u r o s , s em a 
m e n o r c e l e b r i d a d e , s e a i o g u e r r e a -
d o s , e q u e t a lvez d e s s e m r e l e v o a o 
m o v i m e n t o i n t e l l e c t u a l d e aua p á -
t r i a . 

GNUARAEKS PASSOS 
( Continua) 

W « « I S H I 1 I I » . m i n t a llluMlra-
1 « bra . l lp lra . piiltllrada r m Herllm. 
aoli a ilu-.-i-i ..n do dr. J i ù Hlbr-lro. 
Veju-ae o u n o u n r l o na terce ira pa~ 
«Ina. 

s u m i u a n n o s e a o q u a l se n i o p 
d e n e g a r raerito, m a s , c o m o a s d e -
m n l s t r a d u c ç õ e s d o g r a n d e i t a l i a -
n o , d e s d e a e m p r o s a , d e F i o r e n t i n o , 
a té A d o n o s s o p a t r í c i o X a v i e r Pi 

r i a d e s d e o l h o s q u e o a c o m p a -
n h a m . E' , s e g u n d o a l f l r m a m t o d o s , 
c u l t o s e p r o f a n o s , o m a i s r e q u i n -
t a d o a r t i s t a q u e a r a ç a h e s p a n h o -
la j ã viu f l o r e s c e r n o seu ex d o r a i -

n h e i r o , p a r a c i t a r a s m e l h o r e s , é I l j ( ) ( t o P r a t a 3 l i a c a s a /. , l m m „ . 
p a l l i d a e m a l s o n a n t e . C o n t r i b u i u : s f . „ d e p r e c i o s i d a d e s e ura n i n h o 
m u i t o p a r a i s to a p r c o c c u p a ç ã o d o ] o n ( J ( . | . O U r e n c o du Medicia e s t a r i a 
a u c t o f d a Historia de ttclgrano em : 4 v o n t a d e . N i n g u é m vê as l a m p a -
b u s c a r a o r i g e m d a s p a l a v r a s h e s - d a s > a | l l z d e s c e e s e a t r a v e z 
p a n h o l a s n a s i t a l i a n a s , e, p a r a a p - d e m v s t e r i o s , d a n d o t o q u e s d e 
p r o x i m a r - s e d o o r i g i n a l , v e r t e r vo-1 | ( e m b r â n d t a o e n c a n t a d o s a n t u á r i o 
c a b u l o a v o c á b u l o , c o n s e g u i n d o ( , . m 0 e l e g a n t e c h r o n i s t a m u n -
con i u m a s é r i e d e n o t a s e r u d i t a s j d a n o c o n c e b e a s s u a s o b r a s - p r i -
j u s t i f i c a r e s s e s a t t e n t a . l o s a o i n - m a s E s t a t u a s e t e l a s , m a r f i n s e 
c o r n p a r a v e l p o e m a e t o r n a i o i n - | p o r c e l l a n a s r a r a s , bibelots e cu r i ó -1 
c o m p r e h e n s i v e l aos s e u s c o m p a - s i d a d e 8 e n c h e m a q u e l l e a r c a n o d o j 
t r i o t a s . s o p r o g l o r i o s o d a v i d a i m m o r t a l . 

D e p o i s , o q u e a c o n t e c e e m g e r a l I , ) 0 t o m e m , d i z i a - m e u m a vez 
aos p o l v g r a p h o s e, m a i s a i n d a , a o s u m d o s o w , ; u r s m a j s c h i c s d e I tue -
q u e , a l e m d a p e n n a , se d e d i c a m a n o s - A i r e s : 
o u t r a s e s p e c i a l i d a d e s ? C a m i l l o Cas T e n h o v i a j a d o m u i t o , g o s a d o 
te l lo l l r a n c o d i z i a d e T h e o p l u l o lira- m u j l 0 i v j s [ 0 r n u i l o , n ã o t e n h o a d -
g a q u e o a c h a v a u m e s c a l r a c h o , e m i r a ç õ e s p o r h o m e n s , p o r é m i n -
eu v e j o , e m u m a l r n a n a c k . lo l) . , v e j o ' e a m o | . u c j 0 a s s j m 0 t r a t a m . 
Quixote, e s c r i p t o , i m p r e s s o e p u - K u m | 1 0 m e m s e d u c t o r . » 
b l i c a d o e m H u e n o s - A i r e s , s o b o re- i E m v e r d a d e s u a figura é t v p i c a , 
t r a t o d o e m i n e n t e l i t t e r a t o , u n s , i n c o n f u n d í v e l . U m a c a r t o l a d e pe l 
v e r s o s q u e d i z e m ser e l l e casi esto, l o | ) r a I 1 ( : 0 e m p i n a s e e p e n d e - l h e 
casi atjUello, Casi aguello oiro, e t c . a o | a d o n a c a b e ç a ; m o n o c u l o n o 

0 s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a r e c e -
b e u o s e g u i n t e t e l e g r a m m a , d e 
L o n d r e s : 

"A d e p r e s s ã o d o s n o s s o s f u n d o * 
é d e v i d a a o e s t a d o d e p e r t u r b a ç ã o 
d a s b o l s a s e u r o p é a s , m o t i v a d o p o r 
t e m o r e s d e c o m p l i c a ç õ e s po l i t i c a s 
n o O r i e n t e e p e l a e x c e s s i v a e s p e -
c u l a ç ã o d e t í t u lo s d a s m i n a s d e 
o u r o a f r i c a n a s . 

Os c o n s o l i d a d o s d a s e i t r a d a s d e 
f e r r o i n g l e z a s b a i x a r a m m u i t o e 
a l g u n s t i t u l o s e x t r a n g e i r o s b a i x a -
r a m a i n d a m a i s d o q u e o» n o s s o s . 

,1 s i t u a ç ã o p a r e c e m e l h o r a r . — 
Correin.." 

P r e s i d e n t a , d r . Vie i ra d e A l m e i -
d a ; p r o m o t o r , d r . C a n d i d o Mot t a ; 
e s c r i v ã o , Hocca J ú n i o r . 

E n t r a r a m h o n t e m do i i» p r o c e s s o s 
e m j u l g a m e n t o : 

A d o l p b o A n t o n i o Hasi l io , a e c u -
s a d o d e f e r i m e n t o » l eves . D e f e n d i -
d o p e l o d r . J e s u i n o d e A l m e i d a , 
foi c o n d e m n a d o a 3 m e z e a d e p r i -
s ã o , m a s , c o m o j á e i t a v a p r e s o h a 
m a i s d e 4 m e z e s , p a s s o u - » e - l h e o r -
d e m de s o l t u r a . 

D u n q u e A n g e l o , a c c u s a d o d o 
c r i m e d e f u r t o . D e f e n d i d o p e l o 
m e s m o a d v o g a d o , foi c o n d e m n a d o 
n 3 a n n o s d e p r i s ã o c e l l u l a r e 20 " /» 
d e i n u l l a s o b r e o v a l o r d o f u r t o . 

0 a d v o g a d o a p p c l l o u d a » e n t e n ç a . 

C o n s e l h e i r o P a d u a F l e u r y . 
Na C a m a r a d o s d e p u t a d o s f e d e -

r a l , o s r . S e r z e d e l l o C o r r e i a r e q u e -
reu t r a z - a n t e - h o n t e m q u e se f izesse 
c o n s t a r d a ac t a u m v o t o d e p r o -
f u n d o p e z a r p e l o f a l l e c i m e n t o d a -
q u e l l e i l l u s t r e s e r v i d o r d a n a ç ã o . 

No d i a I . ' d o p r o x i m o m e z d e 
d e z e m b r o r e a l i s a m - s e o s e x a m e s 
d a s a l u m n a s d o c o l l e g i o d a r u a 
l l u m a y t á , n . 5, d i r i g i d o p e l a s p r o -
f e s s o r a s DD. A n n a C a r r o l e , J u l i a d e 
Ol ive i ra e l . a u r a d e Ol ive i ra . 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e n o s 
e n v i a r a m p a r a a s s i s t i r m o s A s y m -
p a t h i c a f e s t a . 

i -n i l im, ui 1 casi casi y apenas. 
Não fare i rainha e s t a o p i n i ã o , 

p o r é m t a m p o u c o j u l g a r m e ei m a i s 
a b a l i s a d o q u e o s illiistr< js j o r n a l i s -
tas a r g e n t i n o s p a r a c o n t r a r i a i o s . 

O u t r o v r l h o d e q u e n i o f a l a o 

o l h o e s q u e r d o ; g r a v a t a a z u l ; s a c c o , 
c o l l e t e e c a l ç a s d e v e l l u d o n e g r o 
c o m d e b r u m d e u m d e d o . 0 r o s t o , 
r i g o r o s a m e n t e e s c a n h o a d o ; as m i o s , 
e m i r r e p r e h e n s i v e i s l u v a » a m a r e i -
las ; a s p e r n a s , u m p o u c o c h i n h o a r -

ar . L a t i n o é. o s r . 0 . M a g n a s c o , _la- | q u é a d a s . At i ra bem" a s a r m a s ; t e m 
...i.. „ t | d o m e i a d ú z i a d e d u e l l o s , é ge t i n i s t a c o m o o n o s s o C a s t r o Lo 

p e s . T r a d u z i u H o r á c i o e , se n ã o m e 
e n g a n o , Vi rg i l io . U l t i m a m e n t e e n 
tri g i - se As q u e s t õ e s p o l i t i c a s e p u -
b l i c o u n a Saciou d e I o d e a g o s t o 
d e IH o c e l e b r e Serão de Vénus. 

Mos h a d u a s 
m u n d o l i t t e r a r i o 

n e r a l , a m i g o d o e x - p r e s i d e n t e J u a -
rez C e l m a n e s e n a d o r . 

E s c r e v e s o b r e t u d o : a r t e s , l e t t r a s 
e » c i ê n c i a s soc i ae s . 

, I m a g i n e m o l - o l e n d o o s j o r n a e s 
as f i g u r a s n o t á v e i s n o d a m a n h ã , q u a n d o r e c e b e u m a s 
a n o b o n a i r e n s e — G u i d o ( 1 , - ) r e s e x q u i s i t a s q u e u m a d m i r a -

E s p u n o e L u c i o Mans i l l a ; o p r i m e i - ; d o r l l l R finvja | o m a d a p e n n a e , 
r o , p »-ta l y r i c o , s a u d o s o e t e r n o d a I i n f a l l i v e l m e n t e , q u a l q u e r p e r i o d i -
r u d e a v e n a e d o m u r m u r a n t e l o u - i c o v e s p e r t i n o p u b l i c a r á A t a r d e 
r e i r o ; o s e g u n d o , p r o s a d o r , bla-
geuT q u e n ã o e s q u e c e o v e l h o c o n -
s e l h o : nulhi (lies sine linea. C o m o 
se vé , s ã o d u a s a n t i t h e s e a , m a s n ã o 
só n a o r g a n i s a ç ã o a r t í s t i c a , s e n ã o 
t a m b é m n o m o d o d e v i v e r . . . As c la -
ra» . 

m a i s o u m e n o s o s e g u i n t e : 
WERGISS ME!> NICHT 

« A i n d a os m e u s o l h o s n ã o e r a m 
f e r i d o s pe la luz d o d i a , q u a n d o . . . 
o h ! mirabile visu ! e n c h e m m e a 
c a m a r a as a l a c r i d a d e s e r a b r i a g a d o -

G u i d o é u m r o m â n t i c o ; r a r o r a s e t c . ; honny soitqui mal y pense 
v e l - o ã o n o s c e n t r o s f r e q u e n t a - j e t c . , e tc . . ' E citarA some fjouers 
d o s , i n c o m m o d a - o o a c o t o v e l a - and few boohs e t c . , e m a i s u m 
m e n t o . I l u s q u e t n u m r e t i r o , al i i o ! p o u c o de r u s s o e m a i s t r e s v e r s o s 
j a r d i m d a I t e c o l e t a , ao l a d o d o c e - , e m i t a l i a n o e t c . 
r n i t e r io ; c e n t r e o s e u c a l y p t u » , s o b ] I t c m a t a r A e s t a s a l a d a de f r u c t a s 
a s l a u i a d a s d o s c h o r õ e s , estA u m c o m o s e g u i n t e c o n c e i t o , q u e p o s -
v e l h i n h o , c u j o s c a b e l l o s b r a n q u i s - so g a r a n t i r q u e é t e x t u a l : «Agra -
s i m n s lhe c a e m s o b r e os h o m b r o s ; 1 d e ç o - t e , a m i g o , a s l l ó r e s q u e m e 
d e b a r b a i n t e i r a d e n e v e ; c o m m a n d a s t e . 
u m a o p a l a n d a n e g r a q u e vai a t é ; Eu s e m p r e as a m e i ; d e s d e m e n i -
o c a n o d a s b o t a s , c o m u m c h a p é o n o q u e m e a c o s t u m e i a v e r m e u 

E s p e r t e z a . 
l i em diz o d i c t a d o q u e q u e m vé 

c a r a s nAo vé c o r a ç õ e » . 
A v e l h a h e s p a n h o l a a q o e m n o » 

t e m o s r e f e r i d o h a d i a s n e s t a f o l h a , 
n ã o é m ã e d a c r i a n ç a q u e r » c l a -
raava. Ao c o n t r a r i o , q n a f v e l h a c i -
g a n a c u j o t y p o , a l i á s , r e p r o d u z , n a 
e s t a t u r a e l e v a d a , c ô r a b r o n z e a d a 
d o r o s t o , n a r i z a d u n c o e s u l c o s p r o -
f u n d o s e e n c r g i c o s a c a v a f e r a - l h e 
a s f e i ções , a t t r a i o u t r a s c r i a n ç a » 
p a r a e x e r c i t a r n a j m c n d i c i d a d e , u m 
p r o v e i t o p r o p r i o . 

Estaa i n f o r m a ç õ e s , q u e d e v e m o s 
A o b s e q u i o s i d a d e d o d i ç n o c u r a -
d o r d e o r p h a m s , d r . Muniz d e S o u -
za, v é m r e f o r ç a r as r a z õ e s d o n o s -
so p e d i d o d e r e p a t r i a ç ã o . 

De v a g a b u n d o s n i o p r e c i s a m o s . 

Na r u a Se te d e Abr i l , M , f a l l e -
ceu h o n t e m , s e m a s s i a t e n c i a m e d i -
c a , u m a c r c a n c i n h a d e 13 d i a s d * 
e d a d e , c h a m a d a M a u d , f i l h a d e 
E d u a r d o W i l k i n a , s u b d i t o i n g l e z . 

H o j e , n o N e c r o t e r i o M u n i c i p a l , 
se r - lhe -A f e i t o e x a m e c a d a v é r i c o . 

H o s p i t a l d e I s o l a m e n t o . 
C o n t i n u a m e m t r a t a m e n t o n a -

q u e l l e h o s p i t a l a p e n a s q u a t r o d o -
e n t e s , s e n d o d o u s d e v a r í o l a , u m 
d e d i p h t e r i a , q u e estA s e n d o t r a t a -
d o p e l o p r o c e s s o d e I toux , e o u l -
t i m o d e f e b r e r e m i t t e n t e p a l u d o s a 
t y p h o i d e . 

LITTERATURA PORTUGUEZA 
^̂  ___ ___ nf _______ 

A MALDICÇAO (Poesia recitada pelo auctor no jantar offerecido ao dr. Assis Brasil no Real Theatro de S. Carlos) 
l i r a m t r ea r a p a g õ e s q u e o m a r t r a g i r a ; • 
I r e s a t h l e t a s d a ve lha e s a n l a g u e r r a 
Do t r a b a l h o n a a l d e i a , — o b r a ç o e a t e r r a . 

M a n h ã v i b r a n t e e c l a r a . 
Fo i u u m d o m i n g o — i i Ao m a r ! V a m o s a o m a r !» 
E n a m a n h ã c a s t í s s i m a d a f e s t a , 

I l u d e , l e a l , s i n c e r a , 
Os t r e s h e r o e s a rir, f u g i n d o a o l a r , 
D e i x a m d o c a m p o a l o n g a paz h o n e s t a 
E e n t r a m n a j a u l a , p r o v o c a n d o a l e r a . * 

P r o t e g i d o s n a c i n t a de u m r o c h e d o , 
T e n t a r a n a d a r . . . A v a n ç a r a , v a g a r o s o » , 
H o m p e n d o o m a r , n o s b r a ç o s m u s c u l o s o s . . . 
S o n h a o g i g a n t e . . . 0 v e l h o a d o r m e c i d o 
S o n h a l c n d a r i a m c n t e a l g u m s e g r e d o , 
K, a r u m u r a r u m c a n t o d o l o r i d o , 
Vem r o l a n d o n a p r a i a , a c u s t o e a m e d o . . . 
S ú b i t o , a l o n g a o m a r u m g r i t o e n o r m e I 
E e n n o v e l a n d o a t ú n i c a d i s f o r m e , 
E r u g i n d o n o v e n t r e i n s a c i a v e l , 
li a b r i n d o a s f a u c e » e r a n g e n d o o» d e n t e » , 
A r r a n c o u u m g e m i d o f o r m i d á v e l , 
E l e v o u n a r e s s a c a oa t rea v a l e n t e s . 

Mas, c o m o o 
Na s o m b r i a vi 

l o i d o e m ex t a s i d o r m i t a 
o q n a s i i n f i n i t a , 

E g o s t a d e e m b a l a r a s i l lusõe» 
Na a r r a j a d a d o 9ul , 

N ã o q u e r u m p e i t o n ú , g e l a d o e m o r t o , 
( j u e r e n g u l i r a a n g r e h t o s c o r a ç õ e s , 
C o m o n a t aça . a o v e l h o re i d e Thu l o ; 
P o r i s so , a o o u t r o d i a , e x h u 9 t o , a b s o r t o , 

C o m o a l g u é m q u a d e s m a i a , 
Na c l a r a d o b r a d e u m a o n d a azu l , 
V o m i t o u o s c a d a v e r e s n a p r a i a . 

F o m o s v e r o p r i m e i r o . 0 so l q u e i m a v a ; 
E, n o l e i t o m o r d e n t e d a s a r e i a » , 
E n i i c g r c c i d o , r o x o , e s f a r r a p a d o , 

— L u d i b r i o d a t o r m e n t a — 
0 a ü i e l a a i n d a e a c u t a v a , 

. D e s a b r o c h a n d o u m riso d e s b o t a d o , 
A m e s m a voz c o n f u s a e » o m n o l c n t a , 
0 ' m e s m o r o u c o u i v a r d a s a l ca t e i a» , 
0 m e s m o c a n t o v a g o d a s s e r e i a s 
U u e o s e d u z i r a a e l l e , — o d e s g r a ç a d o I 

Mal e m v o l t a d o m o r t o m e a c e r c A r a , 
li ura m u r m ú r i o s u b t i l q u e se a t r o p e l a , 
C o m o o t ú m i d o a r f a r d u m a c e a r a , 
E ura c l a m o r d e c h a c a l , q u e s.i a r r e m e s s a , 
V i n h a a v a n ç a n d o * c a m i n h a v a d a l t o . . . 
E r a a l o n g í n q u a voz d e u m a p r o c e l l a . 

E r g u e m o - n o » d e s a l t o , 
li l e v a n t á m o s t o d o s a c a b e ç a . 

E r a a m ã e d e s s e a t h l e t a e s c a r n e c i d o , 
CJuo, s a c u d i n d o a o n d a q u e a c o n t i n h a , 

N u m i m m e n a o r u g i d o , 
E a v a n ç a n d o , f e r o z , f e b r i l , r e p r c i a , 
A' p r o p o r ç ã o q u e o m a r s e l h e a v i z i n h a , 
Med iu d e l o n g e o m a r c o n v u l s a m e n t e , 
li c o m s o r r i r d e h e r ó i c a m a g e s l a d e 
Foi c a m i n h a n d o v a g a r o s a m e n t e . . . 
Mas, a o l l t a r o m o r t o , n u m g e m i d o 
De n o i t e , d e t u f ã o , d e t e m p e s t a d e , 
C o r r e u n a p r a i a a l l u c i n a d a m e n t e , 

E, . a b r i n d o a v i s t a a c c e » a , 
C a h i u s o b r e o c a d á v e r d e r e p e n t e , 
C o m o u m t i g r e c a h i n d o s o b r e a p r e s a . 

A dOr s u p r e m a t a m b é m é s e l v a g e m : 
Q u a n d o a s m ã e s , i m p r e c a n d o a P r o v i d e n c i a , 
N u m d e s e s p e r o a l ' i v o e » a c r o s a n t o , 

D e b a l d e i m p l o r a m , 
T é m os u i v o s d a 1'éra p o r l i n g u a g e m , 
P o r q u e o c h o r a r é q u a s i i r r c v e r e n c i a ; 
A' l lór d o r o s t o n ã o b o r b u l h a o p r a n t o : 

As m ã e s n ã o c h o r a m . 

A b r a ç a d a a o c a d a v e r q u e s o r r i a , 
Vão l á s a b e r o q u e el le l h e c o n t a v a , 
Ou o q u e a p o b r e s a n l a l h e d i z i a , 
Ou n o q u e a a l m a de l l e a i n d n s o n h a v a ! 

E r a u m m u r m ú r i o b r a n d o 
De c a r i c i a s , d e a l l e c t o s , d e t e r n u r a s , 
Q u e s e e v o l a v a , s ó d e q u a n d o e m q u a n d o , 
D a q u e l i a s d u a s l a r g a s s e p u l t u r a s . 

O q u e u m a a l m a d i s»e , á o u t r a u n i d a , 
A r i r e a c o n v e r s a r , 

S e n t e s e a p e n a s u m a vez n a v i d a , 
Núo se p ô d e c o u t a r . 

E r a m r u m o i e f o s s e m d o u s p r o s e r i p t o s 
Já p e r d i d o s , e , a o c a b o d a a v i a g e n a . 
A b r a ç a d o s e m m u n d o s i n f i n i t o s , 
I t c g r e s s a n d o d e i n h o s p i t a s p a r a g e n s . 

D r » c c r r a v a - l h e o» olhoB j á a e m b r i l h o , 
l ' a a s e a v a - l h o a m ã o n a r o x a f a c e , 
E s e g r e d a v a , r e s p o n d e n d o a o filho, 
C o m o s e el le t a m b é m l h e s e g r e d a s s e . 

li c o m o a g o r a o l á b i o m a i » a o r r i a , 
P o r q u e o s o l h o s d a m ã e • c o n t e m p l a v a m , 

A m ã e , c h e i a d e e s p e r a n ç a s , 
I m a g i n a r a q u e e l l e a e n t e n d i a ! . . . 

E r a m d o u a i n n o c e n t e a q u e b r i n c a v a m , 
E r a m d u a a c r i a n ç a s . 

F l o r i u a q u e l l e s o n h o a l g u n s m i n u t o s . 
( J u a n d o a v e l h a ae e r g u e u , de. o l h o s e n x u t o » , 
F i t o u d e n o v o o m a r , p e t r i f i c a d a , 
E, a l ç a n d o oa p u n h o s , n a a l t i t u d e e s t r a n h a , 
T i n h a n e x p r e s s ã o d o o l h a r t r a n s f i g u r a d a , 
C o m o o C h r i s t o p r e g a n d o n u m o u t a u b a . 

A v a n ç o u p: i ra o m o n s t r o e n o r m e , i n l r . i n e 
E, n a p o s t u r a t r a g i c a e s o l e m n e , 

A v e l h a e m c o n v u l s ã o , 
L a n ç a n d o a o m a r a l o n g a v i s t a a r d e n t e , 
E r g u e u oa b r a ç o s I n r i o s a m e n t e 
E d e s p e d i u - l h e a s ia m a l d i ç ã o I . . . 

K eu v i , d i s t i n c t a i r e n t e , 
O m o n t t r o , q u e a v a n ç a v a g a l o p a n d o , 
Nas d e s v a i r a d a s c ó l e r a s s u p r e m a s 
lie u m d e s g r e n h a d o e f u r i o s o O r l a n d o , 
l l e l r a l i i r se n o s a l t o , a m e d o , u i v a n l o , 
C o m o u m f o r ç a d o p r e s o n a s a l g e m a » , 

E r g u e r s e , r e d i v i v o , 
A r r a n c a n d o u m r u g i d o m a i s p r o ' u n d o , 
E c a h i r , h e s i t a n t e e p e n s a t i v o , 
E n v e r g o n h a d o , a f l l i c t o e g e m e b u n d a . 

A n t e a e x p l o s ã o d a q u e l l a d ó r a n t i g a , 
Mais l u m i n o s a e a l t a d o q u e o s a s t r o s , 
C o m o u m l e ã o q u e o d o r a a d o r f u s t i g a , 
0 m i s e r á v e l c a m i n h o u d e r a s t r o s . . . 

0 m a r I o i m m e n a o m a r 1 

E t r i s t e , e l a m e n t o s o , e s u p p l i c a n t e , 
0 m a r I o i m m e n a o m a r 

l l o lou n a u r e i a a j u b a t r i u m p h a n l e 
E fo i l a m b e r - l h e o s pé* a s o l u ç a r I 

0 m a r I o i m m e n a o m a r I 

E d e a d e e n t ã o , e t o d a s a» m a n h ã s , 
A n d r a j o - a , c o l é r i c a , f a m i n t a , 

C o b e r t a j á d e car ia 
S o m b r i a , i n e x o r á v e l , 

A v e l h i n h a , n a »na voz e x t i n c t a , 
A m a l d i ç o a o m o n s t r o l o i m i d a v e l . 

LUIZ OSORIO 



P a l o s o E s t a d o Sobre a Revolta 
A Camara Municipal tem, em re-

u n i õ e s particulares, ven t i lado ques-
tões de certa impor t anc ia , s e g u n d o 
assevera o IHarto. 

Diz aquel la fo lha , a tal r espe i to : 
«E' mui to possível q u e f i q u e m 

«x t inc t a s as i n tendênc ias ac tuaes , 
ficando o p o d e r execut ivo d a C a -
m a r a r e p r e s e n t a d o p o r u m in ten-
den t e g e r a l . » 

— Cor reu a n t e - h o n t e m p o r 
aque l la c i d a d e o boato d e q u e o 
v a p o r n a c i o n a l Marte n a u f r a g i r a 
e m alto m a r , d u r a n t e a v i a g e m <le 
P e r n a m b u c o pa ra a capi ta l f e -
de ra l . 

Cer tamente houve e q u i v o c o : o 
boa to refere-se ao Vranut, c u j o 
n a u f r a g i o n a r r á m o s n o nosso nu-
m e r o de h o n t e m , na s e c ç i o tele-
g r a p h i c a , e não ao Marte. 

— Appareceu a n t e - h o n t e m , c o m o 
a n n u n c i á r a m o s , mais u m a fo lha , 
sob o t i tu lo Correio da Tarde, di-
r ig ida p e l o sr . A. C. d o s Santos 
Jún ior . 

— Fal leceu ante h o n t e m na lie 
oe í lcenc ia Por tugueza o sr. José 
Ribe i ro d e Cerqueira J ú n i o r , an 
t igo negoc ian te d a q u e l l a p raça . 

— Ha qu inze d ias q u e os m o r a -
dores d a r u a de S. F ranc i sco n ã o 
tim a g u a e m suas casas , apezar 
d a s r e i t e r adas rec lamações li City 
of Santos [mprooemenls! 

Com o verão ã po r t a , a fal ta d o 
precioso e ind ispensáve l l iqu ido , 
n ã o só p a r a o asseio d a s h a b i t a -
ções e d a s pessoas c o m o t a m b é m 
p a r a o p r e p a r o da a l i m e n t a ç ã o , 
p ô d e t r aze r graves p re ju í zos 4 
s a ú d e d o s Uabi tautes cia r e fe r ida 
r u a . 

Quinze d ias sem a g u a é o cu 
mulo Oa paciência ! 

CmDpInaa 
Diz o Diário q u e d e s a p p a r a c e u 

•daquella c idade o sr . G e r m a n o 
Hal lenbeck, que , ha bas tan te tem-
po , d a v a indícios de a l i enação 
i s e n t a i . 

Aqüelle s r . , t endo ob t ido melho-
ras a p p a r e n t e s , sahiu de casa, pelas 
3 horas d a tarde de t e r ça - f e i r a ul-
t ima , n ã o t endo a i n d a r e g r e s s a d o . 

A f amí l i a d o desapparec í i lo , clu-ia 
d e n a t u r a l anc iedade , e n v i d o u es 
lo rços p a r a conhecer o seu para-
de i ro , a p e n a s c o n s e g u i n d o aver i 

§uar q u e elle hav ia t o m a d o o t r e m 
a Pau l i s t a . 
— Ins ta l lou se a n t e - h o n t e m 

sessão d o j u r y , p a r a j u l g a r o reo 
F r a n c o Franc isco , a ccusado de r o u 
b o p r a t i c a d o na casa d o ex vice-
c o n s u l i t a l i ano naque l l a c idade . 0 
reo f o i c o n d e m n a d o a dolis u n n o s 
d e p r i s ã o cel lular e á mul ta de » */„. 

Taukate 
0 E x t e r n a t o S. José o o m m e m o -

r o u , c o m u m a esp lend ida festa es-
c o l a r , o ann ive rsa r io do bispo 
D. J o s é , q u e assis t iu, comraov idn , 
t o d a s as h o m e n a g e n s que. lhe pr< 
t a r a m as c r ianças q u e f r e q u e n t a m 
a q u e l l a casa de ins t rucção . 

— 0 Hospital de Santa Izabel 
i m a d a s inst i tuições ma i s d i g n a s 
t i a p r o t e c ç ã o d o povo t a u b a t e a n o 
tem r eceb ido vár ios d o n a t i v o s ein 
d i n h e i r o , p a r a auxi l io d a s u a ma 
n u t e n ç ã o . 

Piracicaba 

F u n d o u se naque l l a c idade , cm 
s u b s t i t u i ç ã o do Club Democrá t ico 
o Club d o Commerc io e Lavoura 
sendo a c c l a m a d a a segu in te d i r e -
c tor ia : J . d a Silveira Mello, pres i 
dente ; d r . Adolpho Nardy d e Vas-
conce l los , vice; d r . Adolpho Correia 
Dias, p r i m e i r o secre tar io ; Manoel 
Pere i ra Gran ja , s e g u n d o , e João 
J<wéda Silva, thesoure i ro . 

—O c o m m e n d a d o r J o a q u i m da 
Silveira Mello oíTertou á Misericor 
d ia local a q u a n t i a de um conto 
d e ré is , e m c u m p r i m e n t o d o pedi 
d o d e seu Olho sr . Haphael da Sil 
ve i ra , recentemente , fa l lecido. 

—PalleCeu a e x m a sra . D. Anna 
U r a n d i n a d e Oliveira. 

Jundlaby 
Está e m péss imo es tado a r u a de 

S a n t a Cruz . Sem l ampiões e cober 
t a d e ma t to , mais parece c a m i n h o 
r u r a l d e loca l idade de shab i t ada d o 
q u e r u a de u m a c idade da i m p o r 
t anc ia d a q u e l l a . 

Acontece o mesmo , com p e q u e 
n a d i l l a rença , na r u a d a Pa 
d r o e i r a , c u j a s sa rge tas es tão quas i 
d e s t r u í d a s pelas u l t imas chuvas , 
c o m o l a r g o do l tosar io, t r ans fo r 
i n a d o e m pas to de an i inaes vadios. 

T u d o isto e s t i p e d i n d o a in te r 
v e a ç ã o e a sol ici tude d a C a m a r a lo 
«ai , q u e se deye l e m b r a r de q u e os 
m o r a d o r e s das re fe r idas ruas e l a r -
g o p a g a m impos tos . . . s em t u g i r 
n e m m u g i r . 

—Estão quas i conc lu ídas as o b r a s 
d o e d i â c i o pa ra a Escola-tnoi lelo, 
cu j a i n a u g u r a ç ã o sc deve rea l i sar 
por t o d o o mez p rox imo . 

—Até a g o r a o g o v e r n o a i n d a n ã o 
o r d e n o u q u e se f izessem os repa 
ros n a s pon tes a que. nos t e m o s 
r e f e r ido var ias vezes. 

P o d e m os j u n d i a h y e n s e s e spe ra r 
pe l a a g u a e e x g o t t o s ! . . . Pois sr 
s i m p l e s coace r to s de g r a n d e ur 
g e n c i a d e m o r a m tan to !.. . 

— 0 e n c a r r e g a d o (la por t e i r a 
l i n h a f é r rea e spancou u m individ uo 
q u e q u e r i a por Torça a t ravessa r 
l i nha , n a occasião em q u e so op 
p r o x i m a v a o expresso . 

Se o h o m e m n ã o es tava do ido 
p a r e c i a . 

Kdições desta (olha, 
n o s s a s off le taaa: 

4 r e n d a em 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 
t exemplar . . . . . . 

l a dito». l l t M O 

M I S T É R I O S OA C O R R E C Ç Ã O 
1 c i i -mplar -

! • dltoa 

P a l p i t a ç õ e s SS t í o r e » u o 
i B s t o i n e g o 

Attesto que soffrl, duran 'e rrulto 
tempo, de palpitações no coração e 
dores no estomago o que estou, j á ha 
ehoo mezes, perfeitamente curado, 
tomando as p lulas anti dVspnpiíáfi 
do dr. Help.io!"'.!"». - Bio Grande. 
André Freitas (Firma reconhecida). 

Deposito: L^bre. Irm&i & Mello. 
Rua 15 de Novembro, o -1 

NOTAS DE UM REVOLTOSO 
t c i r m p l a r . 

! • dltoa. . . . . 

Bemettem-se pelo correio, francos 
de porte. 

«W T U I M . I O $ O O * 

Cuba. 
De New-York t e l e g r a p h a r a m a 20 : 
« Avisos t e legraphicos q u e che-

g a m de Cuba a n n u n c i a m que 
u m g rande c o m b a t e sc feriu hoje 
en t re os h e s p a n b ó e s e os c u b a n o s , 
pe r to de Taguasco . 

O comba te , q u e d u r o u todo o 
d ia , t s r m i n c u pe la de r ro t a dos lies 
p a n h õ e s , q u e d e i x a r a m no c a m p o 
de ba ta lha (.200 h o m e n s , en t r e os 
q u a e s mui tos offleiaes super iores 
con t ando - se uo n u m e r o d o s m o r 
tos o general Aldade. 

Os insur rec tos p e r d e r a m 200 ho-
m e n s e d iversos chefes . 

Grande q u a n t i d a d e de a r inas 
munições 
vol tosos. 

f o r a m t o m a d a s pe los r e -

T r i n d a i e . 
De u m d e s p a c h o t e l eç raph ico 

p roceden te de Montevideo, p a r a o 
Jornal, de s t acamos o t recho q u e se-
gue : 

Ju lga se puer i l u m t e l e g r a m m a 
d o Kio, pub l i cado pe los j o rnae s 
^ la t inos , n o q u a l se diz q u e o dr. 
Carlos de Carva lho espe ra a r.ola 
d o min is t ro inglez pa ra repel l i r a 
p ropos ta de a r b i t r a m e n t o e en t r e -
ga r os pas sapor t e s ao min i s t ro , o 

Ptiipps. E' op in ião q u e o Brasil 
accei tará o a r b i t r a m e n t o , como o 
accei tou a l l e s p a n h a , q u a n d o a Al-

e m a n h a o c c u p o u as i lhas Carol i -
nas , s endo a rb i t ro l.eão XIII. » 

Tenciona par t i r p a r a es ta capi tal , 
n o pru ic ip io d o mez p rox imo , o 
sr. d r . Piza e Almeida, miu is t ro do 
Sup remo Tr ibuna l . 

O t e i a M l ' * » » , ret lata llluaira 
da fcraftltdra. publicada nm lli-rllm 

wmtt-m *ttmvtä<> (Ta dr. J l l lbriro 
V -Ja*H„ o a i i aune lo BR t e r c r l r a pit-

Ques tão d o Oriente. 
Não tftm hav ido u l t i m a m e n t e no 

t ic ias d e ma io r g r a v i d a d e sobre essa 
•questão, q u e t e n d e , pa rece , a to 
m a r u m caracter d i v e r s o . 

O s e g u i n t e t e l e g r a m m a é d e Cons 
t a n t i n o p l a : 

T e l e g r a p h a m de Canea q u e 
d e s o r d e n s q u e se d e r a m na i lha de 
Cre ta , u l t i m a m o n t e , en t r e a p o p u 
lação e os so ldados tu rcos , n ã o se 
r e n o v a r a m e q u e os â n i m o s a g o r a 
e s t ão a p a z i g u a d o s . 

As m a i o r e s p recauções es tão sen 
d o t o m a d a s pelas auc to r idades , pa 
ra ev i t a r q u e se pos sam d a r o u t r o s 
a c o n t e c i m e n t o s graves . 

A o r d e m e a t r a n q i i i i l l d a d e a c h n m 
se a g o r a res tabe lec idas cm toda 
i lha . 

A l g u m a s folhas e u r o p é a s d e i 
d o co r ren te , lemos n o Jornal, pu-
b l i ca ram o seguin te t e l e g r u m m a , 
d a a g e n c i a Heuter : 

«Rio d e Janei ro , 31 d e o u t u b r o . 
-—Descobriu-se n o Estado fie São 
Pau lo u m a consp i ração inonarcl i is 
ta , c o m extensas ramlf lcaçõps e m 
vár ios dis t r ic tos . Fo ram presas di-
versas pessoas .» 

Sem c o m m e n t a r i o s . . . . 

E. F. Centra l . 
Foi a p p r o v a d o o novo horá r io 

dos t rens da Centra l , f i g u r a n d o 
nesse ho rá r io o dos directos pa ra 
S. Paulo e .Minas, o qual c.omeçani 

v igorar , s e g u n d o cons ta , do dia 
' de j a n e i r o p rox imo e m dean te . 

Transrn i t t iu-se ao d i rec to r geral 
d o St rviçn S.mitario o t e l e g r a m m a 
e m q u e o g o v e r n o federal cotninu 
uicava ter pos to á dispoaiçfto do 
g o v e r n o des te l istado o-, a r m a z é n s 
uo lado da Alfandega d e Santos, 
pa ra o serviço de des in fecção . 

A 'Direc tor ia d o Serviço Sanita-
rio, pa ra i n f o r m a r », foi o despacho 
q u e teve o r e q u e r i m e n t o d o d 
João Teixeira Alvares, a j u d a n t e d o 
Inst i tuto l iacletet i loglco, pedin 
d o 4 mezes de l icença, pa ra tratar 
d a sua s aúde . 

Pela Secretar ia da Jus t iça foi o r -
d e n a d o q u e se fo rnecessem as cõ 
pias dos p rocessos q u e ped i rau l os 
presos da cadi-ia des ta capi ta l Joa 
qu im Serra e. I unocenc io Alves da 
Cunha . 

Noticias te legraphicas de Lisboa 
a n n u n c i a m q u e , c m subs t i tu ição d o 
sr. Ferrei ra de Almeida , c u j o pedi 
d o de demis são foi accei to , está 
n o m e a d o min i s t ro da Marinha 
da» Colonias , da Po r tuga l , o sr. Ja 
cintlio Cand ido . 

Ü S F G R f t l Ã Ç Õ E S 

C O M M A N D O DA FORÇA P U -
BLICA 

Serviço para o dia 2 9 : 
Superior do dia, o capitfto Luiz 

Antonio Gonçalves. 
O 1.» batalhão dará a guarnição da 

cidade, oe respectivos otltciaes o um 
para ronda 

O 5.», quatro offleiaes para ronda 
O Corpo do cavallaria, um nfflcial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do proraptldao a banda do 
musica do í> 0 batalhão. 

7.° uniformo. 
L E I L Õ E S 

Roallsa-so hoje o Seguinte : 
Do fazendas, ferragens, louças 

grunde quantldado de roupas feitas 
11 1/2 horas, no largo da Sé, 2-B, 

pe los r . Morel-a Campos. 

CORREIO 
Foeham-so nmlaa pulo vapor Deu 

tr.rro, par» Paranaguá, Antonina, São 
Franuleco, Itajahy, Florianópolis, Rio 
Grande, Pelotas o Porto Alegro, to 
cebendo-so registrados até às il horas 
da tardo do dia D dodozoi hro e m r 
respnndencla ordinarla aW As 10 da 
noite do mesmo dl». 

MATADOURO 
Pura o consumo da popuUçfto desta 

capital foram abati íos hont r .m: 
R'Z)b RS 
Porcos ffí 
Carneiros í 

- A earno do vncCa foi vendida no 
Matiidoon« ao preço de 700 a t-00 réis. 

V C a m a r » M u n i c i p a l o 
o c o m i n e r e l t » 

Brevemente será apresentada à Ca-
mara Municipal nma representação do 
commercio de vare jo les ta praça con-
tra o enorme incremento que ultima-
mente tem tido o commercio ambu'm-
te nas r a t s da capital. 

Tempos houve t-ni que esse com-
mercio se lUnltEv» a ave«, pelso 
fresco, verduras, pSo e leite: ma< hoje 
n&o ha géneros allmentljioe. n&o ha 
objectos de IQXJ o armarinho, qne 
eese commercio r i o explore, numa 
vagabundagem projuiicialiseima ao 
commerc'o ef t jbnleci lo . 

A mesma pat 'ç lo. que sorá apre-
sentada i Cantara por intermedie da 
Directoria d t As«oel ç i i Commer ^sl« 
deduz com argumento-", lrrcspan-llvtla 
qno esse eon<mert;(o vagtbando é a 
causa da alta de gencrcs na praça-
Aiô:n diíso, o pessoal e.Tjprc/adc n <-se 
gonero de vi la é p.,ia maior pa 'n 
composto de italiauos, Í J u « cus'a da 
lavoura forari intri ^uil i s çe-'o 8î*e- | 
do o que h"je h»o forças lúiproda ti [ 
vas que tnfrs am a* ras» da eapttal i 
O c-xtggoro desso pessoal ambalantr: | 
j i toca à Inde -oneia e é tal a t o - j 
concorrência no nieresdo, onde h-> 
atravessamon'o inar.v.l do generos, 
qaa os g-^nTos d" prlniritr» neoe^í* I 
dado jíi ;-a:'m caro* dutlrlo â irepo 
siç&o do Tcndolor d -int-j de tanjauhi 
Inxaeâo do maribondo». 

0 ooinmereio est-.b^íoí-Ho ó t«m toda 
parto o uni -o ooninturuio sB'to, que, 

de mais a mais, paga ao f lscj nm 
enorme tributo anoual 

Acoroseonte «o s ta In Isüd q'ua è 
manifeat» e lnpc4«ifillidad • da f1-e«!|-
sacAo municipal e hy/jinuea n -ss i com 
moreio do rua t-.| é a jiruporça i qne 
tomoo, e ver-se k qne a jastlç» da 
representação trani-pareco ao -.laiples 
bom senso. 

Quem reeil» n», Cavial o«tà spto 
pars ja lça í lodos o-ses f-etos. » a . fó 
devido û alta incrível de géneros como 
também aoi ubasos qae so coranM-ti'm 
diariamente n-.a vendas de bebi tas 
fal j l t lctdïs , ovos d-ítorlora-fOB. fru 
verdes, aves com rr.su cfceifo !5 ihaís 
geno-.-oe rarl-tlùios o preju:lk-'aes & 
«i.iiIs publi.it. 

As ldé*>> qu>> a repres- nt i.,fto addnz 
tão : limitação do cim.nerclo ambu 
lante a fructas, a / r s lolfî. pS' . pei-
xe fresco e verdura- ; ' l ' . todi.s os 
demais géneros fú poderíe se i vbh 
d!1ee no* RiefeStn au propno con u 

Hor « ao varegí-ta. 
Acrídltnmos que » Caruara Mii l ic 

pai. attúrideiido a todas i-a-ss eireunw 
tancia», decretará me-íidas ten i-it • 
a morali.-Br o eommenln dR r-r ç-., 
n j i pspeetacnlj A a ri-Pnadli ve-

ltitcaria centra í) ronsu 'Od ir, a 'é i1 

do peseosl loot:l qne o E<t»do pt-rd" 
nesses ambulantes de rua 

K' assumpto que merece ri flexão e 
medidas urg n'es. Fó"s dl«so 6 b»ii 

caminho da degradação e J s v»i!s 
gem. 

K. F. G'oaiÉs UA Si VA 
Ëm nome do connue; elo a vsrej ' 

3 - 2 d a capita) 

D e v e s e r l i d o 
Maltas pessoas qne j i se conside-

ravam inutilizada?, pelo» offrUnentoe 
do flgaio. do estomago, e do« Intes-
tino», gofara perfeita «a* '« e í com o 
f - t ) do gnmilno Vinho de Jurubeba 
PaulUta do pharmaceatico Lais Car-
los e, para eatlsfai°r a moita pro-
cura, acaba de ch"gar novo sortlmen 
to & Drogaria Baruel AC. e nas 
casas de Lebre, Irmfto £ Mello e em 
Campinas, Anderson * C. 8—d... 

Q u e a ç a a d o <"<ato i n » | | o 
a n e m i a 

Vinho de Anrello Cassalho. 
Vende «e na rna Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista. 30— 2 i . . . 

K i t * l i - M . M o r a t o 
B' am depurativo Indígena. (alt . 

O C a n e r o c l l a M o u r n é 
o aielho' preservativo da syphtlis Não 
tem cheiro. 30— 3 

A t t e n ç & o 
Custodio José Leite de Aievedo 

participa a »ene amigos • fregaeie» 
qae continua estabelecido com Alfaia-
taria & ríla do dr. Calv&o Cneno, 28; 
onde tem um completo e variado sor-
timento de fazendas, sendo seas prrços 
mais baratos do qne em qualquer outra 

1 6 - 1 6 

Pedra 
Vende-se motto bôa, bonita eôr, fa-

cti de trabalhar, para alvenaria, cal-
çamento e cartar ia de apparelbo. Para 
inform açõ Of, no E i a e U p t o r l o 
T e c h u l c o do dr. Bogo Neri. 
Asfoeiaç&o Commercial, 1» andar, n. 8 
(roa do Commercio) - B. Paolo. 

1 5 - 1 3 . . 

A o » d o e n t e » d o e M t o > 
t s a g n 

AlrKSrADO DO GÏMO. SB. BARÃO DE 
HAB Dg HESPANOA 

Tenho prazer em declarar que 
obtive mannitl-ws reanltados com o 
Elixir Bstoma-hi^o de Camomila, dos 
srs. Bebei lo S Pcanjo; na eb.'.aqbeca 
!l;cda ù dyapopsla, o que faço pa-
tente para bem dos que soffrem de 
'a- s doenças. 

('«pltbl federai, 27 de março de 
lHiü. 

BAKÂO DE M.IR DE HEEPANHA 
ftcrç-, n 6C»t) 

<» P e i t o r a l d e C a m b a r A 

debeIKn completamente nma terrível 
bronchite a tbmstlca de que ha muitos 
nvz s soffrla o s r . JoSo Antonio da 
Silva. 

O? trv.a'r^ :LS8Rft. IBÜÍO & MKLLO 

p » « l e r e n ! e « t 
0 fltgoilo da humanidade, qu i FSO 

es ierotDroodo» hemorrholdaHos, t é 
pfto rur idos pom ' s Pú* itn'« 
j lit'utatitr Ps-a pr-v.-nir de contra a 
f-bre, d fluxo, constipações o dor"? de 
d lit -s. hasta tom»r as Pílulas sudo 
rifleis de T.uiz > artos Vendem-so na 
Drogaria Silveira e na casa Lebre, Ir-
ma-J a. MHIIO. NO Bio. Silva Gom> B & 
C . , a rua fl. Pedro, n . S i . 0 - 3 

O C a n r r o v i i l H M < > u r » 
c o n OP ranel(-9 venéreos e ulceras 
syphllltloas 30—8 

( ' e i t o r u l d e t l n m b i i r n 
re-ÜEon a rttra fadícal Se Uma affoc-
ç8o goluioriar de que n.ffrJa o dlutln-
• to pharoiacnutleo sr. Francisco José 
de Bsieellos. 

OE agentes : LEBKE, IBMÃO S MEI.LO 

O C a n c r o r l d a M o u r a 
cara as feridas de nan», cortadoras e 
as boütlas. â j - 1 

C o m p a n h i a l . n r e r d a , e m 
l l q u l d o ç à o 

0» RATEIO 
A commlssao liquidante desta Com 

panhta, para perfaier o pagamento de 
oitenta por cento aos credores, convl-
da-os a virem receber o tateio de dei 
por cento sobre os respectivo» ciedl 
tos, no Banco do Commercio o Indus-
tria do S. Paolo, do dia 18 do cor-
rente cm deante, das H horas da ma-
nha as 2 da tarde. 

S. Panlo, 8 de novembro do 1895. 
Fe!» Commls^So i 

ÀítTONiÔ DE CAÍPOS TOLEDO 
(sext. o terç.) 1 0 - 8 

O 1 ' e l t o r a l d e C a m b a r á 
applicado contra uma tosse com escar 
roj do saiiRue, de qno ha dous annos 
!D?ria o SaSfadQ Cbatntsrclanto s r . 
Antonio Luiz Silveira de Oliveira, de-
bellon completamento a pertinaz en-
fermidade. 

Os sgentos: LEBRE, IUXÃO & MELLO 

E l i d i r M . M o r a t o 
Cara o rnetimatistoo. (alt 

A o e o m m e r c i o 
0 abaixo afslgnado, eEtabeleddo 

oom deposito de cantatla a avenida 
Rangel Peetana, n . 2"*-A. vem por 
melo deeíe protestar contra o atiUso 
commettido pelo sr. Antonio Pert-lra 
Mended Júnior em acceltar uma lettra 
de r éu 500$' 00, servindo se do nome 
do abaixo atslgnadu. que nonea lho deu 
aoctorinaçao para lai dm, e protesta 

pi»nr n qnem eo!" o referido tl 
tulo so apresentar. 

8 . Paulo, 23 do navembro d« ;805 
A rego do t r . Joaquim de Oliveira 

C r o u p 
Esta mais que reconhecida a imme-

diata e poderosa efficici», da applltm-
çao do Serum antiyhterieo, e seringai, 
do doutor Roux no tratamento do 
croup, terrível enfermidade qae tantas 
e preciosas vidas, tem ceifado. 

Pôde dar cabal prova da excellen-
c e de tal eepceiíleo o dlstlntisalmo 
clinico desta Capital t r . Dontor Al-
fredo £uqulm qae o tem ompregado 
em toa clinica, colhendo prompts« c 
benetlcos rctul tado. 

Acha-se & venda na casa especial 
de Instrumentos do alta cirurgia. 

BOA DIREITA, N. 3 0 
A o T h e r m o m e t r o 

3 0 - 7 . . . 

~ Ê L ' M T i l i O B I l T ( f 
E' o onico remédio qneenra a m o r 

phéa, oma descoberta indígena qne 
trouxe o maior bem á humanidade 
que soffre, e o depurativo mais effleaz 
a:S llojo ?onheefdo. 

Agentes em S. Paiilo : 
PEIXOTO EST ELL A S C. 

Rua de 8. Bento, 11 
6» e dcm.) 

M O D I S T A 
OOM 19 ANNOS DE PRATICA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Theodora H Bilvelra. mestra de 

c6rte competentemente habilitada, en-
sina a cortar veetldo» «ob medida e 
mal» roupa» para senhora» e meninas, 
?or módica remoneraçao, roarunsabi-
lisando M a preparar suas discípulas 
a cortar com perfeição, no prazo de 8 
a 10 dias. 

Também faz veetldo» ao» preço» se-
Kntntes: . 
Vestido» de chita e «etlneta, 12» a l ' f 

> » ia 18« a 20$ 
» s e d a '>« a 2£$ 

Exclusive preparos e enfeites. 
Capas, paletot» de agasalho, a pre-

ços convenclonae». 
Acceita eneommendas do Interior 

do listado, em consequência do KO 
methodo de trabalho prescindir de 
prova. 

Qarantem-se asceio e piomptldao. 

h \ Conselheiro Nebias, 96 

3 - 2 CUSTODIO DA SILVA 

A* p r o t f » ! 
O aba xo a^signado declara a esta 

praça o 4» do lnterlcr que desde o dia 
25 do corrente diixou de sor ^en em-
pregado o .--r J j a o Baptista Ponnes>. 

8 . Paolo, 27 de ni.v,'mbro do Í8H6 
3 - 51 A»QELO FRÍCALANZA 

I l e M c a l v i t d o 
O dr . LEONEL KOSA abriu sen CB-

crlpt' rio no Oeécalvado o acceita enu 
sas nas comarcas vlz nhae. 60 30 

Declaro que as pilu'as ferruginosas 
do dr. Hoinzelmann curam efflcaznient • 
as i-nssoas fracas e a i oito s o f r e m 
de floros l 'runca; Jli r niais «litiga 
que spj esta moio tia Sou testo 
munha do multas curas M>BIA \i.KN-
CAK GOMES, partoi a . Porto »legr^, 
("Firma reconhecida). 

Vendera-ae eia to las ÍB pharmaelita. 

f* u e c a » K h l u i 
Inimigo gra'nlto o muito pequenino 

laeça m&ii Oe todos os it-cursus paia 
prejudicar es créditos do cun^eltiia-
dinslmo alcatrão ejataku. O urítínnMi 
punlieo qno r,>n>/t ci- tÇi.arda eiintri. 
a cBiuraiila m vida p<-la Inveja rtn uni 
tadnr. e fara joet ç i ao vt-r iadíln 
mérito. 

O HI*. Jiiíío ChrysimtHino 
rt<> < l l l v e » ' l t 

e-npregad i do cofreto. o,i »-•cooioiet-
tldo d : violcoi.o rhi-uin-.tlínin aitieOi ; 
cep Ih de vários reme-dlo- in iii- dcuo-
tleoa curado p- l i P*" 

Os agente? : PHHKI & I. ; -a» l)i-
r e l u . 1—6 Paulo 

H i l e o u t u l i i - o d e I h » » 

Botuciitú 8 de outubro do 1895. Amigo Ü Carlos. 
PotucatA 

E' me grnlo voê dar üma noticia, cjíie, naturalmente, 
ser vos â i gradavel. Como úevrl« sabor, fui accommttido 
do ntt a forte erupção de polia de caracter syphilitica. Me-
diquol-ne por tppaço do 15 mezes com re.-ultados quaM 
null 's , até que fugestlonado por nm amigo para fazer uso 
do Elixir M. Morato:-reluctei ainda asílm, por n.e pare-
cer quo tratava Be de uma panacéa; porém, os meui tof-
frlmentos ronceram-me a relu-ta ,cla; decidi me a fanor nso 
do Elixir M. Morato, nlo, poróm, eem oovlr o meu ífie-
dii-o assistente o dr. Migoel Zacarias de Alvarenga, que 
me deu o oeu «ssentimento. Tomc-I cerca de 18 vidros do 
Elixir M Morato, fi foi quanto bastou para ver com im-
menno ganllo dcsapparocer o meu encomroodo. Venho 
portanto, cumprindo um dever, dor-vos por esta o tebte-
rnnnbo do meu reconhecimento, e, ao roe°mo tempo, feli-
citar vor pela boneflea propaganda qoe ião humanilariâ-
mente fezeis do Elixir M. Morato 

Son, et-., etc. Luiz AUGUSTO TAVARES 
1» tabelMae d» notas, escrlvRo do cível com sens aiino-

Sociedade de Micini e Cirurgia 
Nao tetldo comparecido ntimero le-

gal de soelo ; pa ra rentiiâo d» 9FSrm-
bléa geral, anteriormente convocada 
era nome do sr . dr presidente convi-
do mais uma vez es prs. soclos a se 
reonlrem no dia I." de dezembro, á« 
? horas da noite, na i é l e da socie-
dade irua de S. Benta, n, its), atlm 
de ee proceder a eleição de novos B0-
clos e reforma dos estatutos. 

Na mesma occislao realisar BO-à 
reunião de 8r'S*-ai oidmaria. 

O 1 . ° s e c r e t a r i o 

i—1 D* Sergio Meira 

P e c h i n c h a i 
Vende se por dlmlno'o preço utra 

mBgnifica gearnição para dormitorlo. 
composta de 7 peças R SI ber : 

Leito pars ra«(.,>. toilette com már-
more duplo, ejpeln-i, giiafda-'vestldo», 
gnarda-ca^ai-a". de portai c m éspfl 
lhi s de etyi-tal, dois cri adus-modes e 
oma cemmuda 

Para vêr e tratar, à roa Marechal 
Deoior i . n. 16—A 4 2 

xos em Botucaiú. 

SECÇÃO LIVRE 

Foram hontem remettidas d! Se-
cretaria da Agricultura, com o pa-
recer da Superintendência das Ohras 
Publicas, as propostas para o for-
nec imento de materiaes dest inados 
A InstallaçAo da luz eleclrjça no 
quarlel da Luz, easa da Córrecç&o 

e Cadeia e Hospital Militai-. 

C n l í c g l o I n g l e z 
Domingo. 1 0 do dezembro, ás 12, 

h ras (lo dia, terá lugar a festa OH 
colar deste estabelecimento, sito 6. 
rua Huinaytà. l 'ara esta festa convi 
dam-so os pães, correspondentes, o 
todas aquellae pessoas quo desejarem 
assistir ao concerto o apreciar a gran 
do exposição de bellissimos trabalhoB 
foitoB pelas alumnas. 

M ( i { ( n l f l e o i r o ü t i i l t a d o M 
Com extraordinário prazer o etorna-

raonte grato, declaro quo para mim 
nfto existo outro remédio para curar 
as moléstias dos iiitostliios como as 
pílulas anti dyspoptlcas do dr . Hoin-
zelmann. O quo padoci dos intestinos 
n lo posso doBcrovor, tao pouco podo-
rol dizer a quantldado do remedlos 
quo tomoi. Kocorrl a muitos médicos, 
tomei banhos do mar, cmflm, procu-
rol todos os reçu sos o aponas conso-
gul ligeiras melhoras. Com o uso, 
poróm, das pílulas do d r . Hoinzel-
mann, Hquel porfoltamonto bom o 
góso île uma saúdo Invejável, 

liocommendo com toda a lo as pí-
lulas anti dyspoptlcas para curar as 
moléstias dos intestinos, seguro do 
resultadu.— Hpnriijiio L. Brandfultz, 
iiegoclauto, (Firma toeonheelda) 

Vendein-HO em todas ac pliainiaelas. 

O « I r . I n i u n l t i l l i i c i a 
T e l x n l r » 

receita o Alcatrão e. Jntahy, do Ho-
noilu do Prado, u upiilua-o a m a 

JIXIIIU família. 

f * . H i n i ã o 
Tr»nsferin:o m l : I n real ' e r d • denta 

clda lo para S. Pan o « . &o (i . Vndo 
despedir-me pesíoelmacu! d5 loú o t 
anilges. e taVU por este nielo, off v i 
cMlao lhes o meu pouco pi estimo nt s 
ta capital, (rua Episcopal n . 27,. 

8. Paulo, 27 d» uoveu bro de í 6. . 
DR. CARLOS UONZAUA US OLIVFIR, 

«<*»•. 

0 tenente Hhn E. Silve r 
n ío poiils dar um p esu ; por n-mpo 
d8 H m> zes hoffiou intoninia». ti ntei 
ia»; e tal ei-fado de t r q ' e z a , q u e e r s 
impotklvel mover- e . H jn »tthstu se-
rem abençQnd .8 a« plluln| luiing «.mai. 
do dr Htiinzelm-inn. 

Depositaries • IRMÍÕ ft MKLLO 
-v- ^'Sfc*. 

R u e r a i m H l m 
O'LLI'BADAR DE SANOIJK 

pela bocea deitava o sr. Th'iotonio 
Miit in- GomeB (rua I) Julia, n . f.2 ; 
ctnado cora o alcatrão o Jat«liy, d. 
H norlo do Pr«!?«. 

.•••^.•aitms^.a-
ul i íanie n'ui>o8 annos pa»e l rof. 

frendo don Intestinos e e»t"ni^go con» 
tantem»nto t i l i te ias , digestão mu'to 
doiior-.da e a cabaça s ""pre p»Ha1a. 
tonto; experimentei va los romedlua o 
nenhum me, e n r a r t 

Tome! oatSo Ii8 pliaí.li» anti-ly«pe-
ptlcss do dr, Relnzoltiann, e d> ndo o 
começo mo senti outro homem, em 
pouco tompo aehel-me completamente 
curado E' tal a minha alegria, qne 
nao tenho phrases baBtantes para ti gr a 
deeer a rainha cora. 

Claudiano Teixeira Martins, ( f i r m a 
reconhecida). 

Vi l l a H. Moarea 
EU BRA ASSIM 

O sr. Constantino X de Hotiza cu-
ro --se de escarros do sangue, com 
Alcafrâo e Jatahy, Prado. 

t i* ; » i*a i ;H 
Os abaixo asslirnados eommnnieam 

a esta praça que nesta data deixou rio 
fazer parte de tna llrma o nr. José 
Bernardo Baraiv», retirando so pago 
e satlnfelto do seu capital e lucros, 
conformo o dli-tracto archlvado na 

i Jniita Commercial. 
1 8. Paulo, 2d de novembro do 1895. 

3 — 1 COSTA SANTOS & C. 

Papeis p intados 
| i n i ' u f o r r a r h h I U N e v i -
d r o H p u r a v e n -
d e m - » e , p o r p r o v o u I » -
r o m p a m v e l M , I I » C a n a 
« J t i b r a l , A r u » a l o H e u i l - ' 
m * r l o , l O - n . 1 ' a u l o . 

CUNUA CABRAL & C. 1 

8 0 - a ' 

í í r e m i o t i o C e i n i n e r r l o 
Pode «o sói, »"•.- mcIos quo tü svbam 

eni a l ra ío de toóa minialldaces, 
o Nvor d? lUnndâWjm psgar no 
edifício CO. lai, do ir.blo < la •i horaS 
e «as < âB Ç| ho»-a* H* m.lfce | pois 
prnvlnl;'bb íjili', os que n lo pigaroru 
até o dia lfi d<- dezeiíibru proximo 
faturo, serão ellmioadoi de eonforml 
dade com o r r t 1 3 dos OOESOS es 
tatnto.». 

A directoria asidm pron- do porque, 
sendo cs!a so Hflftdo benefloei^i » 
tond" ranUel d^ i^cüh ió!a íbocorroB 
de seus n^Foelanos, precisa do enxlllo 
de todos por ser i e mnlta conve-
niência. 

8. Paulo, 12 de n< v ra^ro de 18P5. 
O procurador. 

10—4 J U " ttl.VEIBA OE A*t>RAt)1 
• — — 

O t * o i t o i - » i d e C n m b n r n 
6 reiD'dio t-fll ,z para a coqoi luche, 
pois tive oc-iari&o de empregi.1 o em 
uma minha Ihinha, presa hivia doas 
m zoa daqaolla terrível enfermidade, 
doando em poneos/.i»! 
ta çSítf.K 
iiè Itouvea. 

Os agontes : LERRE, IRMÃO & MELLO 

em poncos di»5 cfimpíbttüebb-
' K o l S o S d l l - Ä Ci: los tùmori 

(4«, 0 ' o dom ) 

p i U P E O S DB SOTi—Vendem-se, co 
^ rpm se, la.-inertbm se I * í > p o r 
C o n t o m u i » l > £ i r a t - > qu» cm 
butra casa-, ( t o a d « <!- A o « 

(r, a 

/^•RAVMATICA PORTÜOUEZ.V do ,w"dr. Abílio, a $;0:>. a venda na II-varla da Casa Ourraiix. (C» 20 - 1 
lyrBNiNA - Na rua da Liberdade, 02, 
AfJ-proel«a «o de nm» de 12 a U an-
f"'"1 

p R ; Ê o ; Í H Í . H Ü f i o U m 
r » | i a n h a d » r t i o p a i i e l , 
q u e t e n h a p r a t i c o , l n f o r 
m H - » e n e a t u o f l l c l n n . 

p R B ' ISA-fiR de nma criada na rna 
' d» lilbofdad», Bi , 

Precisa re de om, ocüi ai-
^ g n m capital, para uma ca?» Impor-
tadora com ba t tmtc ere ito na Euro-
pa e já func ionando nc- ta capital. 
Para mal» Inforir »çOi s, roa de P. Ben-
to, 42, «obrado, com o dr. Bantos. 

• e - 9 

TTRNDK BB oma üóa armação, IrB 
" ta se na rna do Comrnerciu, n. 7. 

Magnifico negocio 
Vende s-« pela qnanna rte f 0 contor 

d - róis niti sitio com 80 alqueire* se 
ter ias (mais oo trenos), e 25 000 [éf 
de café de 12 para 14 annos. promtt-
tcr4o pura a rafra fatura, muito tôa 
colheita tím -ílsta dt> prego t i o bara-
11, i x g e - t e toda a quantia a Vléta. 
Dirta o sitio 2 e meia* leitua de Cim-
pinas, e do Italoy. mela légua. Ditl 
glr cartas a Antonio Valentim de Oli 
veira, Italoy. (Linha Ytuana). 3—3 

Cimento Portland 
MARCA 

O L e i l o e i r o 

Severiano A. Leal 
M « a t r i c u l a d o n a J u n t a 

C o m m e r c i a l d e n t a c a -
p i t a l , c o m e w c r l p t o r i o 
o a r m a z é m í l 

RUA DA QUiTANDA, N. 15-A 
Accoita consignações de caias, ter-

renas , moveis, faz"ndas, jolas, mo 
lhadi.» e todo e qualquer artigo psra 
ser vendido em leiiai, J a z e n d o 
p a g a m e n t o s e m - • i i o r n s . 

Rna da Quitanda, n. 15-A 
O LEILOEIRO 

S i T t r l t a o A . L o s l 

A v i t o . O armeíom aoha-«e aber 
to todos os dias utels das 8 hoias 
da manhs até as 5 da tarde. 

8 - 5 

B O M L E I L Ã O 
DB 

Moveis de vintiatico, raiz de 
oleo e austríacos, guarni-
ções para quarto, ditos 
para varanda, creados-mu-
dos, com modas, guarda-
camisas, toilettes e guar-
nições para os mesmos, 
louças para almoço e jan-
tar. copos e cálices de 
crystal, garrafas para vi-
nho, licoreiros, talLeres eta. 

J . A . L e a l 
Devidamente auctorlsado, vendo r i 

em publico IcllSo, a qoem mais der. 

Sabbado' 3 0 do corrente 
A'8 11 1/2 H0RA9 

R u a d a C a i x a d ^ g u a , 
n . 1 2 

Megniliooa moveis de vinhi t lco, 
raiz da oleo o austríacos, leitos para 
ca-ad08, guarda-vestldoe, commodaa 
UMett'*, creados-iuudo«, mesaB e lás-
tica, gusrda-pratos. bufet era doua 
corpo«, etagèr com mármore, guarda-
comidas, cadeiras «valsas, apparelhoa 
para almoço o j an t a r , copos, cálices 
o fructelras de crystal, talheres, n u -
l a « finos etc. 

Magnilico cofre de ferro com BO-
grsdti e & prova de fogo. 

E egante u solida divls&o de pinho 
d > R<ga para escriptorlo. 

Uma carro. lnha cora arrreios e um 
Cavallo para sella e carro. 

V e a d a « a t o < l i » p r e i . - o . 

Sabbado, 3 0 do correate 
A's 11 horas 
PELO LEILOEIRO 

Engenheiro» Pucei & 

K l i s . i r M . M o r a t o 
Cura toda a syphille. (alt ) 

» • n r u p i r a 
0 JCl'xir tie Sucupira compisto, com 

base d» sememes au i neu pira, ci lehl 
• o o iodureio de llthln A um podei o 
BO medteameuio ci ntra o theumatls-
mo, a gotta o o artbrltlstno. Pr-pa 
rain ?elo pK»rniüci HtlSo iJtílí S!' Pin-
to í e Ún- ii-nz 

hharmada do Castor—:ua do Com-
mercio, 6-A. 1 5 - 2 . 

K l l x l r M . 
Cara a »»ornbéi«. 

M o r a t o 

( j a U é r o c i i i a M o u r a 
Attesto que por diversas vezes te-

nho appllcado na minha clinica, em 
casos do ulceras eyphllltlcas, esneres 
o entras moléstias da pelle. com ex 
eellente resultado, o Vancroctda Moura, 
excellonto preparado autiseptleu do 
pnarmaceutiuo f u m a n d o Nogueira do 
Moura. 

S. Paulo, 12 do maiço de 1393. 
Dn. Luiz FELIPTO JABIIIM 

Í 5 - 2 . . . 

ANNUNCIOS 

Guerra & C , á rna .losA Bonifacio, 
41, vendom epplenrtlrtoe c » r i - « H < t e 
f e r r o e superiores 10-7 

Piano« d« Perzina 

IMP0KTAD0IEH 
Grande deposito des'e ilmento de 

1» qualidade, cm l a r r > " t m isi. Kg 
H U B BSC d e ! V - > v e « , ! » r o n . 

V N ( M l b r n o ) 
_ _ PA 11 LO ü O - 3 . 

l i f i c i H n i i i u 
Ó c u l o » 

i ' i i i c e n e z 
U l n o e i i l i « 

M n o c u l o > 
S lüdo qflantn ha de especial e o opt'-
ca se en '< n i ' ü ha Caßa f.« 

Ao Ths rmomet iö 
3 0 , R U A D I R E i T / » , 3 0 

' 30—ti. 

" Gallinbas de raça 
Vindem :s6 lísSdtft Cf •'vet t a r e ou-

tras qnalldadre, na roa Barão de lta 
petlnlnga, u . 3«. 1 0 - 1 0 

I m p o r t a n t e 
tí 

G r a n d e le i lão 
Do («rragens. louças, fa-

zendas tí roupas feitas par alio-
mein e creança etc., etc. 

K m c o n i l n u a c < * ' " 

HOJB sexta-fe i ra . HOJE 
A'« II ll3 horas 

LARGO DA SÉ 2-B 
PELO LEILOEIRO 

MOREIRA m m 
ESPLENDIDO 

Leilão 
L'E 

Bscolhldes mov, is de negunlra flle-
tada e dourada excellente piano, ma-
gnificas GDARN.ÇÕ S para dormito-
rlo» e tala de jantar, quadros, espe-
lhos o mal» ornatos, serviços de crys-
tal e porcellana, talheres e mais obje-
cto» do uso dorarstlco. 

Sabtodo, 30 do corrente 
A's 11 1» horas 

Á' r u a Aurora , c . 73 

CHAVES LEAL 
(Bicrlptorlo iroii-ile B. Bento, D. K-B) 

DEVIDAMENTK 

A w c t o r i s a d o 
p"lo tra parti u l a ' smlgo o Ulmo s ' . 
MAESTHO JOÃO GOMES DR ARAU-
JO quo mudou do rcsld«nela, ver.dn-
r4 tudo o quo guarnecia a f u a anu-
ga CÍBS. em frauco e publico letlBo 
no dl», logar o hora acima Indi • d » 

X o t a . — X o d i a d o I c i -
1:1 o n a U i n t o a u n u n c i o s 
d c t n l h a d o u . 

O AGENTE DE LEILOES 

Chaves L.eal 

Ein 671 DL. 3 - 1 

T7ENDB BB nm negocio ou 
* bar at I. com longo eontrac 

a chave, 
longo contracto. Dltl-

glr te i r u a U.ilntinu Borayuva, 1 -A. 
a - i 

Fallecimento 
Pallecen hontem. it 4 h - ras da tar 

de, o Inno ente Raul, fliho (io sr. JOB-
qnlm Herelr» f . Am r l e . O enterro 
• CTeetUar se-i hoje, <is 1 horBB da tar 
do, t«-ji9d« da »aa Va|)atin«»'-ri,ij. 8 
ff»i> h» eonvite» e i p - In'.*. 

Felisbiea Maria do Carmo 

tManoil C, Garria convida toda 
a t-iia família, bíhlgoB O c üegas 
(íaff. BMlíilr*m Ä nilest do íotlteu 
dia do pafisamento átí l f . Í - T -

IIhI>íuh M a r i a d o ( l a r n u i , 
t-ua esposa, na matriz du S in ta Epii 
genl.i, sexta folra, 20 do corrente, í s 
8 i /2 horas da manba Desde já to 
ootifeeea agrad cllo a todo» a i pea-
8->B8 qae ao dlgrmrtm r . aa r por alma 
da mesma finada, A 3 

J . A . L E A L 
M a g n i f i c o 

L E I L Ã O 
CK 

Superiores moveis, mobíl ia 
estofada, espelho oval, ta-
petes, quadros, cortinus, 
louças, trem (le cozinlia, 
etc. , etc. 

O LEILOEIRO 
r 

r r lp lor lo . « » i n f l a , r u * H m « -
cn»l D n i M n «. s .a 

Po» conta o ordem do lllm. ?r. M. 
Wdlti cli Miie se retira paru Bner. -s-
Ayies. f a l i Jeliao fram-o ao cor rer 
do martello ilo todos os movi is tu-
periores o ntensilws. existentes no 
pri.-dío da 

Bua Quintino Bocayuva, 48 
A m a n h ã 

SABBADO 30 SABBADO 
A's 1112 horas 

A l e b e r : 
Mobilla estofada, quasi nova ; o'po-

lho oval, vidro bisautó; ntesa para 
centro: escrivaninha preta ; grando 
tapete para s a l a ; estantes pa-a li-
v r a : magnifica caixa de musica ; 
vasos-, quadros; cortinas; etc., etc. 

Superior guarda-louç», rm 2 c o r -
pos ; guarda-conilda ; étager com po -
ilra luarmoro; mo a para j an ta r ; ra-
doiras austríacas (quasi novas) ; lou-
ças ; t a lheres ; etc. 

Diversas camai francezas do v i -
ubatlco ; tollotto o luvatoilo com pe-
dia uJ i r moie o espelho ; commoda ; 
guarda-ve>.tldoB do desarmar; creodos-
niudof; nervV" Pat11 lavatorlos; ta-
petei; cabide»; quadros o enfeites i» 
mu tòs outro» objectes de utilidade, 
e tc . , e tc . 
•„e l lòo coars oi-Otóm ií-wn-

« o c o i rc i - d o iu \ c -
t e l l o . 

Amanhã 
SÀBBABO 30 SABBADO 

11 12 horas 

Mion Valentin 
Pode-se a quem souber onde reside 

Mloi Valentin, Irmfto de Mlon Agosti-
nho residente rm TletA.na fanenda de 
<losó Marlanno Correia de Moraea, o es-
pecial favor de contar a este, pois que, 
tendo vindo da Italia e devendo vir 
para Tlotó, suppõi-ee ter tomado ou-
tra d i reção . 

A' qner.i dér noticia certa de Mldtt 
e Valentin, além de ficar-so multo 
agradecido, paga to toda a despesa 
feita. 8 - 8 . . . 

ALUGA-SÈ 
nm grande armazém na t u » da Con-
ceição, n. (A. p»r» t r f t t j r , / ia meant» 
rna, n. 121. t i - » 

Vendem-se 
Boa Cempi s Kly eos dua» boas casaf 
Ur.tn família de trat .mento, com j i r 
dim dofi dbti» l«9t!e, m quintal e to-
i*os os melh ramenfol! [ fc-lsei", prin-
cipalmente uma destas, que e nth p i 
lacete acabado de pouco, ainda n&o 
habitado, feito e concluído com toda 
o esmero. Trata-ee com o proprleto 
rio e para lafurmaçfta«, na rna do Cot-
íülhflro Hebias, n, 118. 2 0 - 1 1 

CÓGHAC de C A M B A R A 
DEPOSITÁRIOS EM CAÇ/kfttf* 

PAULO GUIMARÃES & C. 

ü i í i i T i í ã l S 
AMIO • r \ V L 

P r o p r i e t á r i o < 

GALERO & PINHEIRO 
1»sto hotel, lntelramento reformado, 

aciia-ío trm c^ndl^oe-) de bem servir 
os s rs . pas.-agelros, pela sua potl-
ç&o em frente Âs estaçOes do Horta e 
Hr&z, já porqne teu gerente é multo 
prst co e ooiihecido nesto ramo do ne 
godo . Assim, ot-pera continuar a me-
i e -er a eonlança n&o sA da bõa fro-
guezla quo tanto elevou esta casa, 
como de icUd antigos amigos e fre-
gue ie i . 

t i e i en t ' : Cesário Galero, ex duno 
do Hotel Cantagallo. 

G a l e r o & P i n h e i r o 
(até 27) 

A g u a r d e n t e 
d» oanutaba, reotlücada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garanttdoa, 
em Tiú, na fazenda HirapTtíniçuy, de 
Carla« Teixeira Bngler. 

pwatios am li. i'»ulo Depwftios em 
Rua Aurora, 12, casa dos sra. Ven-

tura, Filho & O. 
Srs. Abreu Juntar & Silva, rua Cha 

vantes, n. 8. 
A aguardente em deposito é de 21 

Kraus coberto*. 40—í6.. 

BOM 

Leilão 
DC 

Moveiá 
DE 

Vinhatico, raiz de oleo e 
ustriacos, guarni»^>es para 

quarto, ditas para varanda, 
creados-mudos, commodas, 
guarda-camifas, toilettes e 
líOarnições para os mesmos, 
loucas para almoço e jantar, 
tolheres, bandejas, copos e 
cálices de crystal, garrafas 
para vinho, licoreiros, etc. 

J . A . L E A L 
D e v i d a m e n t e 

Vendorá em publico le S i a quem 
maia dér 

S a b b a d o S O d o c o r r e n t e 
A'l 11 lia hora» 

Rua da Caixa d'Aguã,n. 12 
Magníficos moveis do vinhatleo, raiz. 

de o eo o austríacos, leitos para ca-
sados, gnarda-vestldos, commodas, 
toilettes, creados-mudos, mesa olastl 
ca, xnarda-pratos, bnfet em 2 corpos, 
çtegòre com mármore, guarda-comt-
d<H, cadeiras avulsas, apparelhoa para 
almoço e jantar, copos, cálices e f rn-
etelras de cryetal, talheres, metacs tl-
noF, ete. 

Magnifico cofre de ferro a 
prova de fogo, com segredo. 

Elegante e solida divisão 
de pinho de Riga para es -
criptorio. 

Vendas a todo preço, 

Sabbado 30 do corrente 
A'H 1 1 1 / A h o r a s 

Rua da Caixa <l'Agiia, o. 12 

PBLÜ LKILOK1BO 

J. A. Leal 

Rua Quintino Bocayuva, 48 
pr i a lel lMir« 

MOREIRA CAMPOS 
B O M 

LEILÃO JUDICIAL 
Moveitf, bom piano de 1'leyel, 

mocho para o mesmo, c a -
mas, cadeiras, guarda-ves-
tidos, mesas elaslicas, e s -
crivaninha, mostradores, 
toilettes e moveis de casa 
de família. 

O IJEILOBIHO 

Severiano A. Leal 
Com alvará de ane'orlsaçao do «*l-

<IH<IA«( j u i z rte | i i < x »1« 
H a n t » J f c p l » i « « > o i M . e H ri7a'.e-
rlmento do 1>. Marli- de Paula . ' « • 
guelra, para pagúmtnli, do divida, vi u-
di rá nm le 18o 

Sabbado, 30 do corrente 
A ' H I I h o r » « 

RUA DA QUITANDA, 15-A 
A »A.UI2H : 

dom plano do Fleyel com banco de» 
rotaçfto, eamag para eoltolroe e caga-
dos, cadeiras, «narda-vostldos, mm <» 
elostlcaa, escrivaninhas, mostradora. „ 
toilettes, crlBdos-mndon, enapeli»'-p u r a c o r p o I n l e i r o » com-
modas, oadelra» de balanço, ditas pre-
guiçosas, c â l i n d o m u a i « ' » 
com H pegas, porta-chapeoa e granü i 
quantldado dn moveis du ca«a de fa-
mília, que estarão presente« ao lotilo. N a m e a u i B pec«MÍüo -

vender ae-fto varlóa generos de seiv 
co« o molhados, vinhos Xerez em eul-
xas, vermonth», Amer Ploon, latas do oonservaa, lombo de poreo, touclnhi» em barril, blscootos Inglexee e quan-
tidade de artigos dn armarlnh", fazen-
das, ronpae feitas camisas para ho-
mem, algodãozinho em pevas, ohlt**, 
colletea, meias, etc., ete. 

O que tudo aor6 vendido em lollfto 
Mm reserva do preço. 

Sabbado 30 Sabbado 
AR 11 UORAS Hi iu d a Q u i t a i i d i i , i 8 - % 

Pelo leiloeiro 

SeTer iaao A . L e a l 

/ — — 



o C Ò M M É R C I Ò D E S . P A Ü I Ö 3 

P a r a os proprietários d e f a z e n d a s , 
t errenos , c h a c a r a s , j a r d i n s , etc,, etc. 

G R A N D E L E I L Ã O D E P L A N T A S 
0 estabelecimento de arbori e floricultura de 

D 3 M I H G 3 S B A S S O , D 3 M O N T E V I D E O 
Offoreco a todos oa agr icu l tores utu leilão do tlm de eetaç&o 

10 .000 plantas sortidas 
T O D A S E N X E R T A D A S 

S e r ã o v e n d i d a s e m g r u p o s f o r r a a d n s p 0 r d i v e r s o s l o t e s , q u e 

s ; r ã o a d j u d i c a d o s a o M e l h o r o l l e r t a n t e , s e m 

r e s e r v a a l g u m a d e ; , r e ç o . T o d a s a s p l a n t a s e s t ã o b e m 

a c o n d i c i o n a d a s « n o s e u p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o 

I 0 T A - S E 
P n r a í*is í a n r J f n p f t r»« » R'(!<> 0 va r iado so r t imen to d o : C n m e l l i i H , 
f H 4 J W t t l B M í W . / % * » l » ; . , , , « „ r d e n l a . . , l l o « « l r i i M , 

T U I ' H » , l > n l i n o l r » N . 1III>IM«MIM, M a K i i o l i a n , t r e -
p a d e i r a « . c t p . Esplendida collscção do A h i ^ a ( c e d r o 
« l o L l ü i i u » , O e o d i u - u A U u n l l c H ) e tc . o g r a n d e quan t i -
dade -TO plantaa o rnamontaoa das CIMBOS maia var iadas . 

Para 93 horticultores: W e t d 0 * V í í i i « . ^ ! . " ; 
W o K c a t o l , I t a r h n r a , F o l l n n o l r e , O t l v a a t e , i > t r . 
V N I I N R J Í I , * do 1 a 2 annoa do / V r K n i i t o u l l , C O I I I I I I O V I M V 

otc. O l i v e i r a » do va r i a s odad a, n o K u e l r a n , e u t t t a n l i e i -
r o « « ' o •*»<•«« , U u i - n i i K U H colloesnosBtc. ote. I ' l an taa para c o r -
cffl : f h p l n h u b r a n c o , » I n u - a l n a . etc. 

C H A V E S L E A L 
Com oscriptorio 4 roa de 8 . Bento, n . 26 B 

d e v i d a m e n t e a u c t o r i s a d o p e l a c o n c e i t u a d a f i r m a O V I D I & C . , 
a g e n t e s d o a e s t a b e l e c i m e n t o s D O M I N G O S B A S S O , v e n -
d e r á t u d o o q u e a c i m a e s t á m e n c i o n a d o 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

T e r ç a - f e i r a , 3 d e d e z e m b r o 
A O M E I O D I A E M P O N T O 

RUA FLORÊNCIO DE ABREU N. 7 
P E L O L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 

A R N A V A L i l i 

FÁBRICA A VAPOR DE CONFETTI 
M o n t a d a n a C A S A B A L I S A 

P r l c « v > ' ' 0 i l l n r i a : I t f O k i l O M 
C o n f e c c i o n a i s em papei do I O e ò r e » , super io r , volátil o delicado. 

P r e ç o s etfp*otaes para nrrçicfo A c e i t a r a eo deodo j a et iconimendaa. 10 — 1 

Bna Quintino BooayttVi, S-A — S . P A U L O 

J a r d i m d a F l o r e s t a 
km BBiRA ©o- aa© TÍETÉ 

PONTE GRANDE 
A b e r t u r a n o d i a 1 ? d e d e z e m b r o 

Os novo« propr ie tár ios des t e bom acredi tado es tabelec imento tôm a hon-
r a do par t ic ipar a o rospeltavel publico paul is ta que, ao assumir jn i a direcção, 
ü z e r a m grande» niodiH'açOee e melhoramentos , de m a n e i r a a pel-o ao nlvol 
d o s inals nfamadoG estubeleclmentos deste gonero . 

No mof ino estabelecimento oncoi. trarSo os s e n h o r e s f r equen tadores u m 
e e r v i ç j do r e s t a u r a n t , montado com todo o esmero e asseio , a par dos restau-
r a n t s os mais chios e confor táve is da c idade. Aridido a o r e s t au ran t ha t a m -
b é m nm botequim sortido dos licores c»s melhore» m a r c a s . 

Também possuo a e a a a q u r tua pa ia os f reguezes que quiz ' r em ahi pr uaar . 
A esp lend id i fituaç&o do eatabeler men to , os s eus bons eommodos p a r a 

f amí l i a s o po?so3B i-ó, a modlHdaiio d1 o preços ass im como a bOa direcção 
<jno será dada luzem esperar aos novi s propr ie tár ios qno o publico paulis ta 
<cocno o u t r o r a ) q u . l r a honral-c.s com t u a s ordens, 

Tambnni t e r á nma banda da SO músicos, que e x e c u t a r á poças dos m e -
l h o r e s a n e t o r e s . 

0 estabelecimento recaba freguezes a quatyuex 
hora d o dia o u da n o i t e . 

J . i g o s d c s o c i e d a d e e d e J a r d i m . J o g o d e c r o c k e t t e c a n o -
t a g e m s o b r e o r i o T i c t ó . 2 — 1 

G D S T I L O N - B E R T E L U 
O I N I M I G O M O R T A L D O S 

Cura radica ' em 3 dias 

P » I I B N T I F R I C I O 

M A R I E - H E N R I E T T E 
Apjirovado pelo Conselho Superior de Saúde de Roma 

E s t o p ó fort if ica aa gengivas o conserva os dentes som a l t e ra r o esmal to 
E ' O T H E S O Ü R O D A S FAMÍLIAS 

S A P O L 
M a b A o d e f n m n m o n d l n l , h y K l o n l c o , n v e l l u d a a 

p e l l e e « c m r i v a l p a r a t o i l e t t e 

C R E L I U M 
Sabão anti-septioo, leva a ca spa o impede a cabida dos cabelloa, u s a - s e 

p a r a toi let te e t o recommonda e m tempo de epidemias. K' p reven t ivo oerto 
do « b o l o r » . 

Approvado polo Conealho Superior Sanl ta r io • p r e m i a d o n a raposty&o 
Véd ico - In to rnae iooa l do R o n a , Otn 1804. 

Vende-ao nes drogar ias , pha rmac ie s , ca sas de p e r f u m a r i a s o n a ca sa dos 
tftJlCOS I M P O R T A D O R E S 

2RMÃOS FAÎLCÎKÎI •& €» 
1 « . P a u l o 

R U A M A R E C H A L DEODORO, 3 2 
1 0 - 2 . . . 

m crianças Be Wtira ldi 
A v i s o F A B M H A 

N E S T L É 
Exigir o ..f*.^»*.** o »« — 

L E I T E CONDENSADO N B S T L . E 
Verdadeiro Leite puro das Vaccas suissas. O mais rico em Creme. 

Ktlfllr n ninho é r puf**urlnln>* »obre iodou a i ralxlnlian. 
H F N D I I U T C T I E* PBl l l r u e v K l r t PARTS 18, R u « tíu P a r c - R o y a l . 
â í • J H t ^ T t f c Gffl ¥ E V E Y ^ LONDRES! 48 ,C*t t f tonf l t re* t ,E-O. 

ia no BR AH Lew todu st PftlMwJil, Drofliriu. Ciut ImpoHanU« de Especiarias e Armu ene de ÜM 

A s 3 V C R 1 S d e 
nif lbor aliment» para an crianças dc fótira idade. 

6 o ÉUitirfiio o maia completo não précisando senio 
fcfflia para a sua preparação, 

rt o alimento o mai» «ffluro para facilitar o desmamar. 
rt o tinir» iiiiiiiriiio rcconiindmfaaO pot todos of médicos. 

ïgir o nomo NESTLE sobre todas as cafxfMíâB. 

V I E J R A , T E I X E I R A & C . 

Ferre p s , t intas e utensílios de casa 
"ogôes e fogareir 
I E S . J O S E , 1 1 0 

Fspecialidad« em fogões e fogareiros a gaz 
HO. RUA DE 

JUNTO AO LARGO D A C A R I O C A 
110, RUA 

D LA 
R Í 9 d e J a n e i r o 

15—B 

OIOIOIOIOIOIOIOIOIO © 0 0 1 OIOIOIOIOIOIOIOIOIO 0 0 0 0 0 ® 

I A I N D U S T R I A L D E S . P A U L ! 
14, Rua Direita, 1 4 e Bua 15 de Novembro, 2 9 

chama a attençáo das exmas. famílias dos seus numerosos freguezes e do publico em geral para a grande 
E X P O S I Ç Ã O A N N U A L 

que inaugura no dia I de dezembro proximo futuro, em seu salão da rua Direi«*, 14 e na CASA BARUEL, á rua 15 de Kovembro, 29, de um esplendido e variado sortimento de 

S e t o d a s a s e s p s c í s s o q u a l i d a d e ? , c o s f s t t i 9 s e r p e n t i n a s 

L i v r o s d e l e i t u r a c o m figuras p a r a c r i a n ç a s 

ESCOLHIDO SORTIMENTO DE OBJECTOS DE PHANTASIA 
Objectos de luxo, car iòe s , s u r p r e z a s e mais art igos próprias para a s 

F E S T A S D E N A T A L 
A N N O B O M E H E I 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 
> — — — — — — o — ® — — » 

El! B \ ASSIH 

Cüeguei a ficap quasi assim 

Baliria hor r ive lmente dus pn'niöes, 
m i e , gravi» I h milugroeu X a r o p e 
l H ' : t o -,'il d o a l c a t r ã o e 

J i i t n l i y , p reparado polo pli i r r aa -
ceiit 'üo H o n ' r t j C J P rado , 

CQ&segai fiíí? assis II 

r 1 1 
1 

< J 

r •— 
Jv .v. pj&rr* jcc 

e r z r ^ 

H O G í ) G A B R i E L Y " 
Único reprfHcntante de jiintioH da pre-

miada fabrica de 
JULIUS FEUHICn, Leipzig, A , m»i,k» 

V E N D E M - S E 
Trocam-se, concertam-se afivam 

1 ' i l l l l O M 

Rüfl LIBERO SAOAílO, 3G 

corriplet^nionto curado e boni to . 
Ea«o Xiiropo cura 

T D S S S 3 

B R O N C H I T E S 
A s t i i m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE H 

Bsc^rrss da sangue 
Preço do vidro J8MK) 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C i l P I T A I , F I . U E K A I , 

J . M . P a c h e c o ft C . 

K u a d o s ffindradlas, 
N . 5 9 

EM S . PAULO 

Rua Direita , 1 
ftlüEL â 0. 

Knquiat 

D A 

da nia l>>:olta 
PAL'L'J 

A F A M A D A F A B R I C A 
R. W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível , 
acham-se sempre em deposito nos agentes 

Z e r r e n u e r 
SANTOS—Ru& José Ricardo, 1 

TS VERDADEIRAS 

n l o w & 
S. P A U L O -

A M E R I C A N A S 
C o m e s t a s m a c h i n a s , q u a l q u e r 

p e s s o a p ô d e a p a r a r c o m p e r f e i ç ã o o s 
G A B E L L O S e a I t A H Ü A , e m d i v e r s o s 
t a m a n h o s . S ã o i n d i s p e n s á v e i s e m l o -
c a l i d a d e s d o i n t e r i o r d o E s t a d o o n d e 
n ã o h a j a UAHDKIROS. 

A C A S A H U S S O N a c a b a i l e r e c e b e r 
d i r e c t a m e n t e p r a n d e q u a n t i d a d e , d e 
n s . 1 , 2 , O , ( » 0 , a s s i m c o m o m o l a s 
p a r a a s m e s m a s . 

F a r - s e - á d i l í e r e n ç a d e 2 0 % p a r a 
d ú z i a . 

I V / V 

C a s a H u s s o n 

34--Rua de S. Bento—34 
AfTonso de Gastro & Madeira 

1 6 — 2 . . 

j d b i d b b U b t e 

!e S. Bento, 81 
a té 31 dez.) 

ERÂ 

X J r x i c o S u c c e s s o r d o a C a r m e l i t a s PARIS - 1 4 , R u a d e 1 ' A h b t i y e , 14— PA RIS 
CONTRA : j Í-íw-

D e s c o n f i a r 
D*« 

JFalaifirflfõfõ 
e exigir a Assignatura 

dc 

/ÒOTJ. 

Flatoi j 
Cotios X 

Indígesicei I 
Fíbre auurella, etc. z 

[Ler o prot&cto no qu»l rãl I 
thVoJ»lifó caüa vidro, i 

Deva se exigir o lrtrel- • 
ro branco e preto, om | 
todos os vldroi, seja I 
qual fôr o tamanho. 

DEPÔ ITOH I'M TOD AH 
AH 1*11 AHMAClAB DO 

b'nivrrmo. 

L J U N E T T I & U 
Rua 2 5 de Março, B5-A 

Casa espec ia l e m v inhos finos de d i -
v e r s a s p r o c e d ê n c i a s 

T e m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o s i t a l i a n o s e m 
q u a r t o l a s , d a s s e g u i n t e s m a r c a s : 

Toscano, Meridional, Barbera, Capria, 
Ischia, Leon, Moscato e Chianti 

VENDAS POR ATACADO! A VAREJO 
3. PAVJUO t ' 

1 0 - 7 . . . 

se Innletl^po 
u a i preparado» Graça« ao pel fora ' d< 

cicBorn P A i M m 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rang&í 
es ton radli-alraento curado . Bete ex 
re l l en te medicamento (mui to aconse -
lhado pelos prn. medicou) ó efflcacix i 
ino c o n t r a i n H u e n x n , b r o n -
c h l t n x , r o n i | i i i i l à < > , t o n -
H e i ) , • « • « < - « r r o » rtn H n n x i i e , 
C U l l i r r l K I , M M t l l l l I M o <*<>-
< | u o l u c h » . 

Bm 8 . Paulo : Drogaria Paulüta, 
de Alve» Lima Si C . , r u » do Rooario, 
n . 7 o Pharnwia do Norte, avenida 
i iaogel P e c t a n a , o . 11G-A. 

AVISO 
P a r a EVITAR AH IUITAI;5M prev ine se 

>|Uo o Cecrupia Falmata e í t á on«arr:i-
f i d o em vlnros cha tos e acondiciona-
dos e m uma ca ixa do papelão o leva 
a m a r c a registra.-) > ac lmn. 

(até 30 nov.) 

DOENÇAS DD PE TO 
o 

Xarope Peitai Bikaoiico 
REBELLO & GRANJO 
Forniu! tío pelo dr. F i p redo Maj Jháos 

E apprdvado rola cxma. J a n -
ta de Hygiene 

u n i To M M reboldos. 
(.'oqaelactia». 
Broftctilteí. 
ÍJefiuxu asthmati-,. 

nico. jCiitarrho 
jTís-ca pulmonar. : TIsicr- lary.'1'oa. 
Ini1aen*a etc. 

Por mais erave qnc coja o estado 
duu dooni«B tht» exoetlente preparado 
opera tempr« de um modo mnrí»%iiiio-
«o orno o «tteétam os proprio« doen-
tes e lanameron m«dicot que têm ex-
parim< ntado >eurt efftitov. 

VF.VD^ FF. Á 
Rua P r i m e i r o de Março. n. 5 4 - 5 

i ANTIGO) 
€'.%••BT.%1. i i ; i » i : n \ n . 

Hm t. Paulo: íiaruel & C., largo da 
Bé. n. 2. 

i
 :

 y m m * 

C U R Â T i V A 

S E M " r i v a l 

Dores, ínflammações, Coríaúnras, 
1 Çoeimaíans, Almorreimas, < 
,1 Hemorite/;;:. to^o, Caíarrho --
® Fînemctisino, ïarix, -
s Mal de Gabínia, Olhos, Ouvidos, ^ 
i Carbúnculo, Eevra lg iá , > 

Flores Biscas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS Mc D. CO., NEW Y03K. 

A'it u:wjii Li.ia Hi-MrHKr.v4, 
41 i Malgiu l i t I t l ' E W S A ï M s s 

A vcn'la ''T" t.̂ lii* n:i 1'harintulu 
UEl'OalTAKlOS: 

Magalhães, Lucius & C. 
Importadores dc ferragens e 

drogas 
RCA DA AliPANDJ'.frA, :)(i e 3 5 

U i o f l i ï . S r i i i o l i o 
>•2 v. 6. íitó :tl dezl 

As únicas Verdaileiraa Partilhas de 
yrsJT. 

cao au 

P A S T I L H A S V iCHY-ÉTAT 
Vendidas em caixinhas mctallicas sceüadas 

EXIGIR A FIRMA DO E S T A D O 

COQUELUCHE 
O alllvlo dan cr iança« e o 

aocoito d»« familli'M f r i n u -
t r a m ee no X >•«-«» |»«> c n n 
( r n •> p o < | a « l u « h i > , 
fo rmulado pelo d r . v i sconde 
de lb i tnruna; vend» ne á rua 
P r ime i ro d« M<rçti, n. i i l - B , 
pharinai ' ia Bfrboifo & G r a n j o , 
Klo de J ane i ro . 

Km H. P n u l o , en\ cai-a dOH 
t r a . I k i a i - i m l <V O . . l a r -
go da Hé, V. 

(torç. o M x t ) 

i W ß % - î i 
A PHOSPHATIHA f ALIÊRES" 

é o alimento o mats a&radavel o rnals ro-
commnnda lo p.ira as crianças desde a 
ldado de G para 7 mezes, «óbretudo na 
época do d ^ ' n a r n a r o durante o período 
do croselmento. 

Facilita a d -ntirlo, assegura a boa for-
inação do •<> • , te e cíitorva os Refeitos 
do cresciraonto. i tnp jdc a dlarrhca t ão 
f requente entre as c i ianças. 
Paris.fi, ATenne Victoria, c em to las as ;^amaciaa. 

A o T h e r m o m e t r o 
R u n p i r i i i t » , » O 

Neeta caa» ae e n c o n t r a r e m p r o re r -
t lmen to de 

Machinas electr ica* 
Suapensorloo 
Fnndaa 
Bo n u g a s 

ASSIM COMO 
Nava lha* 
Caii lvMra 

:10—7... Tli if .onran, etc. , e tc . 

Tinia de impressão 
B a r r i c a do 25 k i los , 2 7 t u 0 0 

MASSAS PARA ROLOS 
83000 o kilo 

T i o t u M l e p h o n a p t i c a ( * • -crcicr u«'0|iiiii' 
Papelão de diversas grossuras 

E n v e l o p e s e c a r t õ e s d e v i s i t a 
c m g r a n d e qaao t idado 

Papel para jornaes e oln an 
T«m lompre lil.Ooii rosra.ii em dopoilto 

VENHAS 1'ON ATACADO K A VANEJO 
l fanorden tk C. 

O e i l , H u a d o H o s a r i o , '.) e I I 
M . I M I ' I . O 9 — 6 

E 3 T A Ç A O D O S B f t M H O S 
15 do Maio -- 30 de Setembro. 

Elixir Eíl. Morato 
CVrtitico, em fé do meu irrao, quo 

tenho emprcpr.ilo cm iriol-.r.igs ryphl-
litlcsH o rbeuDis t i i^s o KlixT M. .Mo-
rato. p rnpa^a^o por I). CorJnw, cf-lhen-
do sniDOr» 1 s 11'elhoros •'«••qlmdim — 
Or.Jnão Alberto dr Medcirros e Cunha. 
ti Puulc^. 

Agentes em 8 . Paolo : 
P E I X O T O B3.TEIXA & C. 

Rita de S. Bento, 11 
Ct», «» o doro.) 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vondom-90 dn 'uiperior qualidade, 

no R a c r l p l o r t o T m - h n l c o 
d o d r . Hngo Nerl , AK-íoriaçSo Com-
raorclal, I o anda r , n . 0 . R n a doCom-
merc lo—S. P a u l o . l õ — 1 5 . . . 

REMEDiOS QUE GORAM 
SEM DIETA 

NUM MODIFICAÇÕES D B C O S T U M E S 
DO I'HAUMACV.PTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 
F u l t r í e a « l u l i u i ' U l o r i o 

c e n t r a l 

12, Ria Visconde do Rio-Branco, 12 
aio Ds JANsmo 

K a | ) i M r l l l c o a | i r e p a r a d ) M 
sob fo rmula única e especial do p h a r -
maceu t ics Eugénio Marquoa de IIol-
landa . 

Approvados e auf t ' i rk 'adoa peio go-
verno nacional , I n s t l f i tO San i t á r io Fe-
d e - i l o depa r t amen to de h y g i e n e da 
K e ^ b l i c s Argent ina . L a u r i ^ d « 8 c o m 

njcdsilia dc ooro do 1" claaae .""O B r a -
til, 1'ariz, Antuorpla , Rio da P r J ' t » e 
Ber l im. 

S a l u a , e n r o b a e m a n a -
c u c u r a todas an mole t t iae de pelle, 
rhouniatlsrr.os ugudus ou cbronicoa, 
todas as Dflfocçõea do origem syphil i-
tica u lceras , eserophniae, d a r t h i o a , 
empigene; nfto ha melhor p n r i t l o f i o r 
do sangue . 

X n r o p e ( l e d d r e n d » 
l i m e i r a e m u l a n i b a , m n l t o 
re íxjmmendado n a bronchite, n e hemo-
ptise, n»s tosses agudas ou chronica? , 
no cu tha r ro pulmonar ; na in f lnenaa <i 
podnrosis t lmo. 

X a r o p e < ! « m u l i i n g ú o 
i l o r e a <l«s I j t r a n f ï e i r H , c o n -
t r a iiiaoninlas, nevreso cardíaca, h i s -
ter ismo, cólicas hepat l as . t o s ses Dcr-
v.isas. a s t h m a , coqueluche e conTul -
sõi H rias cr ianças. 

i C U v l r « J e I m l t i i - i b l n » . — 
Ses tabe lece os dyspeptlcos, faci l i ta an 
digestões e promove as dejecvOea dif-
H"e(s. eiBcaeissimo nos d o t a r a n j o s do 
6St.:mavo. 

V i n h o î l e n n a n a z , f e r -
r u g i u o a o e < | u t n : i < J o , p a r a o a 
ebloro &nomioos, debeila a p e e m i a in-
ter t ropical , reconst i tuo os h j d r o p t c o a 
o heriborices, g rande r e s t a u r a d o r de 
forças . 

» • I I U I I Í K d n v e l u m l n » -
Co:i.buti;ivi a s pritOes de ven i re , tf to 
dc r u i a t i v a s e reguí&doras, som faze r 
colicaf, c u r a m as enxaquecas e ver t i -
gens. 

V i n h o « l e < - ; > < - « u , p e p t o -
n a , l » « - l u - | > l i ) i n p | | u t o d e 
c.<»l ( j u l i i a u u , contra o rachl t is-
m o dus cr ianças , desenvo lvendo-as e 
re*n imanno o organismo, faz r e c u p e -
r a r as forv&s perdi.iao por tnoleatiaa 
pro'ontrurltts e anemia . 

V i i i l i o t i e j u t - n l > e t > a H i m -
p U î w e t n r i ' ù g i r . o a a - A p p h s-
do nas hepat i tes , esplnnltes a g e d a s on 
chrooiuas, lias affecvOes do baço e H-
g a l o , nos embaraços gástr icos ou cou-
gOBtivOB. 

» - . l i x i r « l e « g u i f i H , H B I H H 
e i o < l u i - e l . « > « t e H O «JÍU , R i r -
i n u l a <l«> rtr. J o A o I ' m i j o 
— \ppllcarto com g r a n d » v a n t a g e n a 
na •.ypliilides cercbraos ou ca rd í acas . 

V i l l i ; « » t o n l c o d e q u i n a 
e e a p i l a r i a — A p p l i c a d o j i a s o o n -
va 'esconças das par iu r ien ies , é diuré-
tico, ant i - fe t i r l l e res tabelece oa lo-
quloe, quando suspensos . 

i ' i i i u a i l u a n t l - l t e r p e t . 1 -
e a — L ' o m b a t o a coceira do» d a r t h r o s 
e ompigens em H dltB. 

M a b o n e l e a « J e m u l i i m -
b a , u n d l r i i b a , { i l y c f t r i u a 
e a l c a l r A o — I ' reconieado com 
euccesso nas enfermidades hi rpe t l cas , 
in nu-ban o uk-eras . 

>2«»ll><> i r i u i - i t l m » , p repa ra -
do com o sui'co da pimenta m a l s g u e t a , 
é um bom txc i ' . ao te do papotito. 

t * o l p H K e l t ' I I I H I H M «r te t a -
i t > t < r i i i < J « > p a i a l imonadas rufr ige-
ran tes o pu rga t ivas . 

* . i i i i r i i <i«í p e i x e - b o i — C a -
ra todas a s hern ias . 

& ï,-e>|-<"M Ç H ; K - C I I I i ' H d e 
f r t i c t í m l > i - a n | l e i i - O M p a r a so-
brometo . ; . 

DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
Rua Visconde do Eio-Sranco, Vi 

BIO DE JANEIBO 

liollanda, única e legit i -
ma possuidora das formulas 

i registradas na Directoria sa -
' nitaria dos preparados phar-

m a c e u t i c s 
DE 

EÜGENIO MARQUES DE HOLLANDA 
H u i t » riiíilHilo piiw n . imltuçòi .« i> 

r.lNllt<-N{Íl<N 
A' venda om todas as d rogar ias e 

pharmacias e no único deposi tár io ge-
ral cm S. Pau lo . 

BARUEL A C. 
Itua Direita, 1 c largo da Sé, 2 

S . PAOLO 

POLYTHEAMA 
EMPRKZA 

F E R N A N D E S , PINTO & C . 

G E Â SI D E 
COMPANHIA EQUESTRE 

D B 

Successo ! Succasso I 
H O J E H O J E 

Sexta-fe ira 

Soberbo fes t ival ! 
Mudança de programa 

ESPLENDIDA FUNCÇAO 
T o m a m p a r i « » O H p r l n e l -

p a e w o r t l H t i i H d u 
C o m p a n i J a 

AMANHA, Sabbado, nova funec-ão 
DOMIHBO, 2 sspectaculoo 

A' ta rde e & noi te 

Theatro Apollo 
Irrevogável 6 definitiva 

ULTIMA SEMANA 
Mais de 13.000 pessoas visitants 

a notável 
H O J E 

E X P O S I Ç Ã O 
Artistico-Scientiíica 

DE 

EEHfilQUI 9S8S0BT 
ti - ! « I r * 

Mais de 1.00Í) preparados 
EM CÊRA 

I * ù o « e p e r m l t t l r A n e n -
I r a d a « e u r t o a o è a d u l t « » « 
d e a a i b v a i n a e x a a , " 

O MUSEU e s t a r á al 

10 da minha 
K n i r a d a 

Ultima « 
I r r evogave lmen te 

Í i l f í M É 

j . . J - * v '..'»'ft-ilSL 
• : 



r * " ^ ' j t f i u f t e i o Ü £ 

i 

H E R M . S T O L T Z & C . 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S. P a u l o HAMBURGO 
I m p o r t a ç ã o d e a r t l R D R d « m - m a r i n h o e 

r e r r n ( ; « i i a , b a c a l b a u , m a n t e i g a e m a i » e r t l s o s 
d e e o t l v a 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n é l i u s H e y l , W o r m a — C o u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r A C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a z ã o St C . , ( R i o ) — F i o e m c h i c o t e e n o w e l l e s . 
A n t o n i o J o s e D i a s & C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 

t q a a r . sex . o dom) 

FRANCE BRAZIL 

El ix i r M . M o r a t o 
. . . t e n h o >ppUcaí* 5 3 ttalüiia clini-

ca o Bli»ir M. Morato, propagado por 
D . Carlos, com trrande provei to nos 
cases de ryphl l ts t e rc ia i i a , especia l -
men te quando chrou ica . 

Cr. Antonio Severo Wenceslau. (RI» 
de Jane i ro ) . 

Agentes em 6 . Pao lo 
P E I X O T O ÇSTBLLA S. C. 

E » i» C e n t o . 11 
(4». 6 ' o dom.) 

Ao T h e r m o m e t r ò 
RUA K R H i t A , N. 30 

Acaba do chcgar om escolhido s o r -
t imento do 

B r i n q u e d o s p a r a c r i a a c & a 
assim como u m a 'n"c ' .Saào de art igos 
de phantat ' .âs , pa ra br indes e fostas. 

H u a D i r e l t u , n . 3 0 
3 0 - 6 . . . 

COMMISSOES REPRESENTAÇÕES 

3 3 r . G E O R Q E S D U P O N T 

[ i î N H O GIRARDI 
Pode-se p repa ra r si m e s m t ^ 

e com g rand« economia , 

A AGUA MINERAL 
aná loga ás aguas na t un i e s 

^ com oa 

ICOMPRIMIDOS DEVICHYI 
I GA10S0S g 

P^pãrãSõs 
| icom oa Saes ex t rac tas da« Ce lebres l 

AGUAS 0£ V1CHY 
t j . F o n t g s d o Es tado Franrez ^ 

" U1UI1IUU4. liCMI, mu U.lüHÍ.C",>lti 

M O L W T I A S B o I'EITO 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
do Dr. D><j)fr»f 

C a p s u l e s t o r a C r e o s t n o p u : o 
d e F o i n — Ó l e o d o F í g a d o d e 
[ í o c n l l . ú o — P h o s p l i a l o d e C a ! — 
C o d e í n a . 

M o t E f e t i A S SECRETAS 

F u n i l e i r o 
Preclf i - M » m *!otn oiticial do fuoi-

lolto f t i a t azer lates em uma fabrica 
Sé bolachas. 

1'ara in formações c m I tú, com Joeé 
Francisco Péres . 5—4 I 

9 1 / 4 
1 .030 
i . m 

L l o y d B r e m e n 
S.\HIDAS PARA A EUROPA 

C l 
e 1/4 

Krontriia Fr. Viilhelm 
HabibV.rg . . I . . . . . ; . . . . . . . 
l i e i f f . . . . . a . . 

15 de dezembro 
30 do » 
16 do Jane i ro de 189« 

C o m m e r d o 

LMdfes. m» 
Paria 
H a m b u r g o . . 
Por tuga l 
i tal la. 

F r a l e H I 
Londres . 
Pa r i s -
Hamburgo — 
Italia. -
tá»boa « P o r t o . . . — 
H e s p i i t ß a . . . . . . . . — 
Beyrouth (Torqttta) — 
Montevideo — 
Buono« Airo« — 

Oa Bancos conservaram 

I n d u s t r i a 

M » * » ® « * ^ 
. \ j 

0 rápido paquito alleraao 

I Ï Â 
Société Générale de Trinsports Mari-

tiffis ï Vapeur 

Mxmlnado a i n , £ " * ° 

Rio de Janeiro, BaHia, Pernambuco, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
m vlnho do mesa . 
Amer ica do Nor t e , Asia e Aus t ra l i a . 

Os preços das pas t agens de 3» claeso incluem vinho do mesa . 
A agencia dá bilhetes do passagens para a 
Par» passaaoRs. f r e t e e mais l i fo rmatOes , t r a t « - aq «um «3 « « e n t e s : 

Soberanos 
Cntap 

26$UO0 

0 VAPOR 

Capsulas 
do 

Cüta 
Dr. Dupout 

essencia de Samlalo 
e Salol 

feri 
I 

t a -
pss 
PCS 
M 
m 
CO 

Í . 
Or 
c. 
c 
.1 
0 
0 
B 
o 

FALTA DE FORÇAS 
An*mitl, Chlorosis, Debtliiln.il* 

MCjctenunçiío 
CURA RAPID* B CF.RTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

I Reconhecido asslmilavel e preferido 
pelos melhores medicos do mundo. 

Detconfiar-se das faliillcatfcs e imiuçOel. 
POR ATACAOO! 

13, Hue do Polony, em P A K I 9 
I Ospcvrfot em fffda, 11 principiei Pharmacist. 

C=> 

I 
<=> 

tn . i 
M 
PLH 

B E A R N 
espora i» e l i S H a n l o n no dia õ do 
dezembro, t a h i r á , depois da indlepen 
sável demora , pa ra 
M a r s e l h a 

B a r c e l o n a 
ß e n o w a 

e N á p o l e s 
A Companhia fornece conducç io 

g ra tu i t a p a r a bordo auB passageiro* 
de 3.* classe com suas bagagens . 

A ôntAi) * 

KARL VALAISCOMP. 
» 4 . P a u l o — m a José Bonifacio, 1 2 n 

15 da Novembro , 17 
R i o < l o J a n e i r o - r u a da Al-
fandega, s a . 

Todos estes afamados productos acham-se á venda nas 
p r i n c i p a e s d roga r i a s e pharmac ias . 

UKICO REPRESENTANTE í » a « 0 ESTADO DE S. PAULO 

ARDRÉ BOÜRDELOT 
4 8 B - R n a d a B o a V i s t a 4 8 - B 

EPILEPSIA 

HYSTERIA 

CONVULSÕES 

M O L É S T I A S 
NERVOSAS -

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
POIl MEIO DA 

SOLUÇÃO ANTINERVOSA 
L a r o y e n n e I 

Kt 
VENDA EM GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
PHARMACIA DUREL 

DBTOSITOS EM TODAS AS PRINCIPALS PHARMACIAS 

" A G U A D A V I D A " 
Bebida dest i l lada do a n c o í da cnnna miúda ou crioula, por cm processo 

especial q n o t o rna a bebida super ior ao me lhor cognac . 
Os effel tos d a A g u a d a V i d a , acclamada mi lagrosamente , e l o 

b e m conhecidos po r todas a s classes e nac iona l idades . 
R a Europa e s t a incomparável bebida tem e n o r m e consomo. 
Cara r e s f r i amen tos , cólicas, Indisposições do es tomago , p repa ra es te or 

g a m pa ra o bom appetite e o fortalece para a digestão dos a l imentos posa 
d o a . Qoa tmada a A g u a d a V i d a com assucur ou mel rio abelha , o b 
(em-ae o m energ lco sudorífico con t ra a s const ipações o b roneh i t e s . 

O g r a n d e apreço e o txtraordinario consumo da A t r u a « i a V i < l a 
• t o MlBcleotee p a r a esc la recer as : nan v i r tudes . 

Bebida agradave l e nt l l , o sen uao conutanto cu ra as var ias molostiae 
d o apparp lhn rilgnstlvo. 

TOCOS I M P O R T A D O R E S : M I B A K D A 3. D. 
S a n f o s e S . P a u l o 

SANTOS—Rua Quint ino líocayuva, 21 e 23 . 
S. PAULO—Rua da Bôa-Vista, 28-B, (a l t . ató 4) 

Z e r r e n n e r , B ü í o w & C . 
R U A J O S E ' 

S â l i T 0 8 

200$ 

1 5 0 ) 

1 5 0 | 
90S 

9 5 0 ) 
120$ 
1551 

Ï 0 S 
1001 

10$ 
U S 

140$ 
80$ 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, om fé do meu grão , quo 

tonho applicado om molést ias syphil i-
ticas chronica» o novo preparado El i -
x i r M. Morato, propagado, por Di O r -
Ws, oStettdó scrapie os me lhores e mais 
satÍ6factorlos r e s u l t a d o s . — D r . Alfredo 
Alem de Sá Mendes. (Vassouras) . 

Agentes em B. Paulo : 
PEIXOTO E8TBLLA 4 C. 

Ru» i n S. H e n t o , 11 
• d», a» é dom) 

COGNAC DE CAMBARA' 
DEPOSITÁRIO EH I.OBENA 

João Domingos Arneiro 

L a L i g u r e 
N a v i g a z i o n o I t a l i a n a 

ÜÖ.PAQÜETE8 

Sahlrá do San tos em 1° de dezembro, o do Rio, a 3 do mesmo moz 

A G O R D A T 
dezembro, ( l i r o c t ü i n o n t e Gahlrá do Santos no dia 6 do * 

R E U M B E R T O 
Sahirà do Santos no dia 40 de dezembro , e do Rio, no dia 12 do mesmo 

m e i , para os pnr tos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O rápido pcq*.fefe 

LAS PALMAS 
ILLÜMINADO A LUZ ELECTRICA 

S s h l r à de S a n t o s cm 10 de dtzom-
bro, d i r ec t amen te para 

fiénova è 
N á p o l e s 

tocando no Rio do Jane i ro . 
8» classe p a r a Oenova e Nápoles 

I h . C O . 

Recebem-se passageiro« pa ra M a r -
se lha e Barcel lona, com baldeaç5o e m 
Gonova, 8» c lasse , frs. T O . 

Na sgonela vendem-so b i lhe tes di 
rectos o cumula t ivos p a r a as princl-
paes cidades da Europa, o saoa se so-
bre todas as cidades e vl l las da I t a -
lia, Suiesa o T y r o l . 

P a r a passagens o mais l n f o i m a ; 0 o r 
t r a t a - s e com os ers . : 

Schmidt & Trost 
S PAtJLO —Rua do Commerclo, 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 5 J . 

P reço das paesagens de 8» classe : 

F r s . 6 0 , o u r o 
e Barcellona, com t r a i abordo em T o m a n d o passagei ros para Mafse lh» 

OENOVA, ao proço do 
R s . 3 0 $ 0 0 0 

--Vf.;«»u t.** M 
I*. I * i i u l o — J o & o Briceola S (Jatt l , ROA 15 DE NOVEMBRO, 3 0 . 
l ^ H i i í o i - K . Ciorita & 0. , r;ia San to Antonio, 48 . 
i t l o «J<» . l n n « i f o - 4 . Plor i t» fi O., rna Pri :nnlrn rfn Março, 37 , 

L A V E L Õ C C 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

LINHA DO BRASIL 

0 P.AP1P9 P A Q U B T B 

M O N T E V I D E O 
s a h i r i de Santo« .em 8 de dezembro, 

d i rec tamente p a r a 

G a n o w a e N á p o l e s 

tocando no t t i o â e J a t t o l f o i 

Classe dlBtlncta para Génova , f r . 400 
» > > Nápoles > 425 

3* classe para Génova o Ná-
poles f r . , 60 

fiecebou-BG paosagelros p a r a Marse-
lha o Barcel lona, com b a l d e a d o em 
Génova. 

Terce i ra classe, f r s . T O . 

Vondem-so bllhotos d i rec tos o co 
mula t lvos para todas as pr incipaes ci-
dades da Europa, como Mil&o, Roma, 
Par i s , Lundres, Berlim, Vienna , etc. 

Na agencia saca-so sobro todas a s 
cidades o viilas da Itália, Suissa 
T y r o l . 

P a r a pa i sagens e inais InformaçOee, 
t r a t a - s e com os agentes : 
EM 8 . PAlILO — H c h o n l d t «St 

T r o a i , r n a do Commerclo , 7 . 
EM SANTOS — S c h m i d t a& 

T r o s t , r n a 8anto A n t j n i o , 
18, 20, 22, 25, 26, 27, 20, 30 e 2 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
B O C I E t A ' RIDNITE 

F l o r i o iS: H u b a l l l n o 

O ESPLENDIDO E VELO/, VAP0E 

Sahli & do Rio do J i n c i r o no dia 3 de dezembro, p a r a : 
B a r c e l l o n a , G é n o v a e N á p o l e s 

VIAGEM EM 15 DIAS 

Caniorinl dietinti pa ra familias. Ac^ommodaçOes do 1 ' , 2» e 3 ' classe. 
T r a t a m o n t o do ordem. 

AGENTES 

raATBIalaS C a i E S T A 
Rua de S. Bento, 48 Fraça da Republica, 41 

fabrts—Gesellschaft 
S i i h i i l i m d o v n f i o r c H n o 

m o / , d e n o v e m b r o 
PARA 0 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

08 VAP0RE8 
A s s u n c i o n 
de dezembro. 

Capitã I H. LftBger 
banoas, sabirá em 

Capitilo B. Bocka, aahirá e 
de dezembro. T i j u c a 

B o n i n o Caplt&o J. Kroeger, aalilri em O a n i O S 16 daiflmbro. 

Todos os vapo re s desta Companhia 
s&o l l lnmlnados a luz e lectr ica 

Todos estes paquetes l evam pas ta 
gelroa para a s i lhas doa AfAree, Ma 
de l ra , e t o . 

O preço do passagens de 8.* classe 
pa ra Eilobôa, incluindo v inho de mesa. 
é de 14OI0OO. 

P a r a passagens , t r a t a - se com 

J . F L A C H 
18—ROA D B B. B E N T O — 1 8 

8 . P a u l o 

FOLHETIM 9 5 ) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GORDE-DUQDË DE OLIVARES 
(MEMORIAR DO TBUPO DB PRLIPPB IV) 

Voliimo angundo 
C A P I T U L O IV 

DI! COMO F.M RESULTADO DE UMAB 
AVBNTUHAS DIABÓLICAS QUEVE-
DO 8E VIU CONVERTIDO EM LA-
CAIO 

I 
Isto não podiam deixar de 

estranhar os criados da condessa, 
que estavam acostumados ;t 
grande austeridade de costumes 
de sua senhora. 

—De palacio não pôde sahir 
nada bom, dizia um ; alli anda 
tudo espeitorado, a portaria das 
damas é uma gateira por onde 
entram e saem toda a classe 
de bichanos, inda que sejam 
bichanos nobres. 

—A senhora ostove decorto 
de serviço om palacio, para fa-
zer o que fez, disse outro ; eu 
creio qae estes passos não os 
dá ella por si. 

—Então por quem ? disse o 
terceiro. 

—Eu sei I mas, se isto fossem 
cousas d» senhora, não havia de 
esperar para fazei aB a occa-
sião em que está de serviço. 

—Pois é a melhor, diase ou-
tro ; as damas da rainha enco-
brem se umas ás outras, e uma 
escapadela é fácil ; mas a es-
capadela vai levando mais de 
duas horaB. 

—O que mais me admira a 
mim, é que entrasse aqui e sa-
hisae o conde duque, porque 
não tenho duvida de que ó o 
coado duque aquelle sujeito que 
acaba de sahir ; estive servin-
do tres annoB em sua casa e 
conheço-o pelo faro ; e por isso 
digo que a Benhora deve ter 
vindo aqui porjeousaa que não 
a podem envergonhar. 

E asBim continuavam mur-
murando os tres lacaios. 

I I 
A' porta do quintal o junto 

á cadeirinha estava outro la-
caio. 

Detraz da esquina da rua 
de Francos, cosido com a pa-
rede e espreitando para a de 
Quevedo, havia um homom 
embuçado e de apparencia mui 
pouco digna do confirinça. 

Aquelle homem era o que 
desde a tarde seguira constan-
temente Quevedo. 

A' outra esquina da rua de 
Cantarranas, havia um grupo 
de homens também occultos, e 
entre elles um notavelmente 
baixo. 

Quando o conde-duque eahiu, 
dirigiu se a passos rápidos para 
a rua de Cantarranas, dobrou 

a esquina e disse, continuando 
a caminhar para a rua de 
Leão : 

—Gil Peres ! 
Do grupo dos homens que 

eBtavam á esquina, separou se 
um, que se approximou do con-
de duque e continuou andando 
ao seu iado para a rua de Leão 

Os outros homens, que esta-
vam juntos á esquina e que pas-
savam de seis, incluindo o baixo 
de que falámos, seguiram o 
conde-duque e Gil Perea. 

I l l 
Estes detiveram-se junto da 

rua de Leão. 
—E' preciso não perder de 

vista Quevedo, disse o conde-
duque ; é possível que esta noi-
te não saia de casa Benão 
muito tarde, porque está lá 
uma dama encoberta, a quem 
não pude conhecer, mas que é 
decerto Benhora de distineção, 
porque eatá á porta uma ca-
deirinha com lacaios. 

—Pois, ae estão lacaios á es-
pera dfilles, poderemos saber 
quem seja a dama, meu se-
nhor, se isso vos importa. 

—Tudo o que diz respeito a 
Quevedo me importa muito, 
disse o conde duque ; e essa 
dama, que nada tem de inflraa, 
e sim de muito nobre e muiio 
rica, pôde ser amiga da rai-
nha e vir procurar Quevedo 
por causa delia. 

—E a vossa excollencia pa-

rece-lhe que a rainha ae inte-
reaae muito por D. Quevedo ? 

—O que me parece é que 
não pude evitar que el-rei dés-
ae esta manhã audiência a Que 
vedo, e que Quevedo falaBae de 
tal modo com el rei, a julgar 
pelo aspecto de sua magestade 
depoia da audiência, que não 
devo ter ficado lá muito bem 
tratado. Quevedo ó meu inimi 
go figadal. 

—Matae-o, como matastes 
D. Rodrigo Calderon. 

—Não posso, que elle não 
tem crimes por onde Be lhe pe 
gue, como o Calderon. 

—E o de Veneza V 
—Aquilio está muito embru-

lhado e el-rei não quer qnõ se 
toque nisso. 

—Pois remettei-o outra vez 
para 8. MarcoB de Leão, e que 
o guardem lá bem guardado. 

—Já sondei a vontade de 
el rei a proposito do attentado 
que hontem à noite Quevedo 
praticou para com Bua mages 
tade, e el rei disse-me: deixo 
moa, deixemos isao por agora; 
tempo de mais tivemos Queve 
do preso, e parece-me que st 
queixa com justa razão ; está 
pobre e muito mal dos seus fe-
rimentos. Vêde se lhe podemos 
dar alguma cousa que socegue 
aquelle espirito rebelde; depois 
el-rei entrou para os aposentos 
da rainha. 

fContinua) 

Société Générait de Transports Mariti-
mes à Yipeir 

O VAPOR 

E s p a g n e 
esporado em riantoa no dia 1° de 

dozembro 
Sabirá , depois da Indispensável de-

mora , para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forneço c o n d u c ç k o 

Sratuita para bordo aoa p a s s a g e i r o s 
• terceira c l a s s e a suas b a g a g e n s . 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP 
H . P a u l o - R u a Jos« Bonifacio, 13-1 
S a n t o * — R u a 15 do Novembro , 17 
K i o d o J a n e i r o - R o a da Al-
fandega , 82, 

E L I X I R M . U O B A T O 
Attosto quo t e n h o empregado 

rainha clinica civil o elixir M. Morato, 
p repa rado pelo s r . D . Car los , com re-
su l t ados van ta josos nas molést ias ay 
phlll t lcas oronioas, sobre tudo Do f h o n 
raatisrao go t toso . O que aff l rmo sob 
f i do men g r a n académico, e com 
Jn ramonto , ao fOr preciso. Dr. João 
Nepomuceno de Oliveira Bello. (Cl 
pinas). 

AgenteB e m B. P a n l o : 
P E I X O T O BBTELLA & C. 

Rua 8 . B e n t o , n . I t 
(4", « • o dom.) 

MALA REAL INGLEZA 

BAH1DA8 PARA A E U R O P A 
D o H l i n t o s 

T R E N T 
e m 30 de novembro . 

T A M A R 
e m 20 de dezembro . 

D o R i o 

N I L E 
e m 4 de dozembro. 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA | 

D o R i o 

C L Y D E 
e u 3 de dezembro . 

N. B . Rooobem-so p a s s a g e i r o s ootn | 
dest ino a 

C I I E R I I O U R G 
para todoB os vaporos do ca r ro i r a , sa-1 
hindo do R i o d e J a n e i r o . , . 

xr 
P a r a passagens o mais lnformaçOea, I 

oom a C o m p a n h i a L u p t o n , 
r o a do 8 . Bento , 41, H. P a n l o , o, no Rio 
oom o supe r in t enden te O . C . A n , | 
d e r a o n , r o a 1.° de Março, 7 8 . 

e í / i » 
1 . 0 1 5 
1 . 3 « ! 

491 
1.016 

« 
9 1/16 

1 . 6 6 2 
1 . 2 9 0 
1 . 0 0 0 

476 
925 

9 í / 1 6 
6 . 7 8 8 
6 . 9 6 1 

a f i l i a d a s 
duran te todo o dia de bon tem a s t a 
bellas ac ima. , . 

O movimento doa negoclos es tove 
tím potteo a b a l i o do ragula r . 

As t ransacções effeclBôr«® 1 6 K®rB1' 
men te a 9 6/10, haven*» a i ^ m a s a 
9 8 / 8 . 

O mercado fechou Indociso. 
Preço de vonda dos soberanos , 

861400. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Inspector de m o i , Victor No thmann . 

B O L S A 
TrsnsacçCos offoctuadaB hon tem: 

330 l e t ras hyp. do Credito Real, a 69S. 

C O T A Ç Õ E S 
V n i 

25IHW 
A c ç õ e s 

B a n c o s : 
Coram, e lnd 
S . Paolo 
p red i toHea i , o , h y p . . . . 
Idem, f i e m com 20 % 
,ar t . oonun 
Onifto de 6 . Panlo 1 ' eáf . 
Idem, 8* sér ie 
Lavraaorea 
•lonstrnotor e Agr . . . . 
Commsrclal do Rio de 

Jano l ro 
MvrptntU de San tos , 

tót..,.... . . . . . . . . 
Banco UnlSo dé S. Car-

los 
Banco Cnlfto de S. Car-

los oom 40 »/o 
B, do Rlbelrfto P r e t o . 
jfellwra«na«atoi do J a -

bú , I n t . . . ( l u i á n t 
Industr ia l AmparonÉÚ. i 

A p o l l e s a 

Geraea 6 • / • 
Oeriaes ( o n r o ) . . 4 % 
B s t a J U . . . - ( . • • • 

L e t r a s hypôtbceaari«« 
l ianoo de 0 . R e a l . . . . 60IÓ 
Unlfio l! — 
latvnd. Munlclp 
ln tendenc ia de Tauba t é 85$ 

U a b e n l o r M 
rtnmtfnt;.,.. 
M e l h o r a m e n í U S . . . . . . . 
Vibv»o P a n l i i t i 
Aguas do T a u b a t é . . . . 
Sorocabana 

A c ç õ e s 
C o m p a n h i a s : 

Paul i s ta 
Ideill tíoffl 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % — 
Mechanica Import — 
Drogas E s t . 8 . Pau lo — 
Lupton 1^0$ 
Arena — 
Mac Hardy 65» 
Antarc t ica — 
Viação Paul i s ta 6 0 | 
Ferro-Carr i l 6 0 1 
Agua e Luz 801 
Tolophonica — 
Mercantil e Industr ia l 60S 
Mater, p a r a Construo. 53 
Argos Pau l i s t a 10$ 
Indust r ia l — 
Melhoramentos — 
G a z de Sfto P a u l o . . . . 
Stupakoff 
Bragan t lna 
Gaz de Campinas 
Progrodlor 
Formicida 
Industr ia l de S. Ber -

nardo 
Alllança I n d u s t r i a l . . , , 
Bural de S. Pau lo com 

40 •/ 
8. Paulo C o n s t m c t o r a 
Opton 
Onl&o do C o m m e r c l o . . 
Impor tadora P a u l i s t a . . 
Commerc ia l P a u l i s t a . . 
D u m o n t . 
Balnear ia Santo A m a r o 
I ta lo-Panl ls ta 
F ron t ão Paul i s ta 

210$ -

— 100» 

- 210$ 

— 100$ 
250$ -

260$ 2101 
120$ UOS 

960$ 900$ 

1:026$ 1:000$ 

0 J $ 
84$ 

900$ 
45$ 
6 5 ) 
70$ 

310$ 
190$ 
116$ 

60$ 
180$ 

601 

6C$ 
601 

100$ 

25$ 

20$ — 

200$ 
60$ 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 80 de novembro de 1895. 
Tabellas aftixadas bontem : 

London Banir. 
a 90 d. á vista 

Londres . . 9 1/4 9 
Paris . . 1.081 1.050 
Hamburgo.... . . 1.274 1.800 
Italia ..' — 1.010 
Portugal m 504 
Naw-York.... . . — 6.617 
Montevideo... 9 t / i 9 
Buonoa-Alres. » 1/4 9 

TELEGRAMMAS 
UFLKMUÇLO OOMMBRCIAL) Bantoa, 11 b. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 6/16. 
Particular, tomadores, 9 7/16. 
Letras otferecldas, 9 3/8. 
Mercado, estável. 
Mantos, 2 h. 80 m. 
Bancarlo, 9 6/16. 
Particular, 9 7/16. 
Mercado, paralysado. 
M i t n t o a , l i h. 30 m. 
O mercado do oafó abria calmo. 
M a n t o s , 2 b. 30 m. 
Mercado, calmo. 
( t i o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 9 6/16. 
Bacando, a 9 3/8. 
Particular, 9 3/8 e 9 7/16. 
Café: 
Bntrad^a,,11.629 saocas. 
Embarques, 6.031. 
Vendaa, 6.000. 
Typo 7, 20$600. 
R i o , 3 h. 30 m. 
Fechou : 
Bancarlo, 9 5/16 a 9 8/8. 
Particular, 9 3/8 a 9 7/16. 

PAUTA 
Panta aemanal da Alfandega e Re 

oebedorla de Rendas, de 25 a 30 de 
novembro: 

Café bom i$470 kllo Baoolha $870 a 
SAHIDAS DE CAFÉ 

taovuMBHO sa UHI 
Para a Boropa: 

HPTlCl*S MíRITIMAS 
HPIUDM no Bio 

29 Tr ios t e e f M . , M>d**a-
•M Bordeaux o esc., Matai.an. 
39 Por to s do Nor te , Utrvta 
•M N s w - Y o i k e esc., Cafmj.. 
80 Santo«, Trent. 
SO New V o i * • « a c , »evehuM. 
80 Liverpool o e s r , flellaura. 
30 Hamburgo e e s c . Am\utcion-

1 Por to s do Bnl, OctOMr. 
1 P o r t o s do d a l . Itapacif. 
I Marse lbs a esc. , Etpagnt 
1 S o u t h a m p t o » e e s c . Clyde. 
1 Bio da P r a t a , Cordovan. 
1 H a v r e e esc . . Santa F<?. 
2 Por to s do Sul , íris. 
2 Liverpool e esc. , Bellaurn. 
8 Londres e esc. , King CadtraUon. 
3 Rio da P r a t a , Nile. 
i Liverpool e e s c , Lassell. 

VAPOBSS A SAUIB BO BIO 
30 New-York , Endeavour. 
30 Caravel las e esc. , Augusto LraL 
jju Hamburgo o esc.. Olinda. 
30 Poríx'* do Sul, Itaituba. 

1 Bootham^ton e esc . Trent. 
2 Rio da P r a t a , Clyde 
2 Rio da P r a t a por Santos , Etpagnr.. 
2 Montevideo e esc., Desterro. 
8 PortCJ do Nor te , Alagoas. 
3 Génova e « o , Pará. 
8 Bremen o e^o. , Hohenstaufen. 
3 P o t t o s do Nora" . M , c e - . , 
1 Southampton e «•>''•• 

VAPORES BSPKBADOe K« SANTOS 
29 Anvers e esc . , Athen». 
29 Bremen o e s c , K. F. nmetm. 
2 9 Buenos-Aires, Walmer. 
29 Klo. Monte 
30 N e w - Y o t * o e s o , Capiio. 

1 Anvers e esc. . Assuncion. 
2 Leixöos, Desterra. 
8 Rio da Pra ta , MonttrülccK 
3 Rio. Espagne. 
3 Rio, Drsterro. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
29 1 or tos do Sul , Moeice 
30 Southampton e esc.. Trent. 
HO Brom.,n r •<« , Kronp. F. Wilhelm. 
30 Rio, Ot am) 
30 Rio, Itofacy. 

1 Rio, Iris. 
8 P o r t o s do Sul , Desterro. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 25 DB NOVKUBBO DI 1895 
P r e s i d e n t e , , C . P . V l a n s a : s ec r e t a -

r io, d r . José Augus to d e Andrade ; 
deputados , J o ã o Candido MartlnB 
o Domingos Loure i ro da C r u z . 

E X P E D I E N T ! 

Officios ! 
Do s r . Albano D u a r t o Godinho, ins-

pector da Alfandega da capital , c o m-
municando ter sido es ta insta l lada e m 
16 do co r r en t e o cmpoíP&do o m e s -
mü no exercício do sou c a i . r o . - In te i -
rada, accase «o, agradocendo, 
Bsquerimentos ! 

Do Saladlno ® Boa-Nova, dosta p r a -
ça, o Barros 4 Vieira, da do Campi-
nas, p a r a a rch ivamento do «eus dla-
t rae tos soclaes .—Archivem-so. 

Do .Justo F i lho & C„ des ta p r a ç a , 
A. Coimbra à Leão, da do Santos, J a -
cob Conto A Bafe i , da do b o r r a N e -
gra, o Godoy & Lima, da do S . J o i o 
do Rio-Claro, p a r a a rch ivamonto dos 
seus cont rac tos soei aoa. - Archivem-so. 

Do Ribeiro Guimar&os â C., J u s t o , 
Fi lho & C., Antonio Rebollo Muniz 
Gulmar&es, nogociantes de s t a praça , e 
A. Coimbra & Lefto, d a do Santos , 
para os reg i s t ros do suas t l imas . — 
Regis t rem-se . 

Do Zachar ias Augus to Te ixe i r a , no -
goclanto em Iguapo, pa ra sor adrait-
tldo à mat r icu la dos commorc ian tos . 
—Mutrlcul«-8o. 

Do Fabio D u t r a Silva, es tabelec ido 
com pha rmac ia nes ta praça, para o 
mesmo Um.—Declaro a nac iona l idado . 

MANIFESTOS 
Conclus&o da ca rga da barca s u e c a 

Saco, en t rada do Liverpool a 22 do 
cor ren to : 

10 poças machlnas , L, d ordem. 
1 c x . idem, idom, Idem. 

10 bres. gingor alo, á C. Lupton . 
371 tubos , C L, & ordem. 
700 a t s . fe r ro , Idem, Idem. 
106 di tos idom, 8 T, Idem. 
192 tubos, idem, idem. 
100 CXB. forro. Idem, Idom. 
460 d i t a s fo lhas do Flandros , & C. 

UniSo d" Commerclo. 
t ongrs . banhe i ras , i. m e s m a . 
8 CXB. Idem, loira. 
2 bres. louça, i deu ' . 

60 a t s . baldes, idem. 
200 ditos chspas , idem. 

20 bres. louça, J W K , 4 ordem. 
112 tons . ferro, à C. L u p t o n . 

1 cfto, & mesma . 
100 cxs . sal, a G. Loito & C . 
100 di tas Idem, a G. B a c k h o u s e r . 

6 di tas Idem, &C. L u p t o n . 
5 d i tas Idem, & mesma . 

80 di tas genebra , Idom. 
128 la tas oloo, a Campos A r a n h a & 

C o m p . 
1000cxs . cognac, a A. T rommel 4 C . 
500 di tas idom, A L 4 C, á o r d e m . 

l i r l t l a l i R a n k 
Londres 9 5/16 9 1/81 
Paris 1.025 1.046! 
Hamburgo 1.268 1.290 
Italia — 1.016 
New-York — 8.4601 
B r a s l l l a n i n c h n B a n k ftir 

R e u t M c l i l a n d 
Berlim 1.973 
Londres 9 1/4 
Paris 1.031 
Italia. -
New-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

Banco de H. Paulo 
Londres 9 1/4 

! Paris 1.031 
I Italia -1 Portugal — 

1.2981 
9 1/16 

1.046 
1 .000 
6.440 

478 
930 

9 
1.0461 
1.014 

490 

Saocas 
Vapor aust. Orion . 80.464 

a ali . Paraguassú . 92.462 
a Ital. M. Brutto.... 976 
> a Rosario . 1.228 
> al l . Itaparica . 10.624 
a f r . Paranaguá . 20.410 
» lng Tagut . 34.781 
> Ital. Sempione 979 

• a alL Pelotas...-. . 6.976 
1 a * Cintra.... . 27.661 

s » Strasshurg . 12.25« 
a a Amazonas . 83.679 
» aust. K. Kiraly.... . 18.267 
c » S. Nicolas . 19.920 

230.869 
Para oa Bstadoa-ünldo« : 

Vapor lng . Kaffir Princt.. 828 
3 a Pascal . 6.606 
» al i . 8alerno.., . 1.600 
» lng. Bi/la . 17.979 
a » Asiatic Prince... . 7.688 
a 

61.818 

Vapor Inglez Grecian Prince, ontra-
do de Now-York, a 23 do corronto: 

100 brs. toucinho, A. P, A ordem. 
50 1/2 ditos idem, Idem, Idom. 

60 ditos Idom, H O, Idem. 
8 cascos arame, 8, idem. 

80 cxs machlnas, a J. C. Pauly. 
600 brs. banha, K V 4 C. á ordem. 

1000 cxs. kerosene, J J D 8, idem. 
1000 d i tas Idem, A B. Idem. 

5 amrs. garrafas, T, idem. 
150 brs. toucinho, a Guorra 4 C. 
800 dltoe idem, a J . Pascal & C. 

200 1/2 dites Idem, aos moBmos. 
26 vis. aramo, a Quaylo Davidson 

& Comp. 
1 br. grampos, aos mosmos. 
1 esteio, Idem. 

25 amrs. aramo, Idem. 
1 br. grampos, idem. 
1 arar. gablnoto, idera. 
5 cxs. material impressor, Idom. 

200 brs. toucinho, Idem. 
800 dltoa peixe, a PI card IrmOo à 

Comp. 
500 bra. banha, BOB mosmos. 

1 cofre forro, Z B & C, & ordem. 
1 cxs. sodas, F C & P, Idem. 
8 cxs. cartuxos, a Ferreira de 

Souza Peixoto. 
20 ditas saleiros, ao mesmo. 
40 ditas peixo, a Augusto Saraiva 

Filhos 4 C. 
60 ditas eamarOoe, a Pires, Mattos 

& Comp. 
20 ditas Idom, a Henriquo & C. 
80 ditas banha, aos meemos. 
20 ditas poixea, a Ribeiro ft Filho. 
23 ditas material olcotrlco, a Llon 

ft Comp. 
8 brea. forragens, a Carneiro No-

ves ft C. 
26 oxs. korosono, A, k ordem. 

100 brs. toucinho, E R, idom. 
11000 cxs. kerosene, a Zerrener Bil-

low ft C. 
800 brs. roBlna, nos mesmos. 

15 cxs. limos, Idom. 
2 clitas cartuehoa, Idem. 

600 ditas therobentlna, Idom. 
1000 ses. farinha, B, & ordem. 
660 bres. Idom, idem. 

2 pacotes vermífugo, C B I M , 
Idotn. 

1 cx. amostraa, 8 8 4 C, Idem. 
1 pacote Idem, a B. Zonti. 
1 dito oafó, a John Bradshaw ft 

Comp. 
1 dito catalogos, a L. Souza. 

Dl PERNAMBUCO 
1200 ses. assucar, & C. Lupton. 

M , 


